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Gleisi Hoffmann subiu nos tamancos, rodou a baiana e mostrou as unhas e a fala afiada com que pretende atuar como candidata à governadora
do Paraná nesta campanha. Ensaiando um bate-boca que armou para iniciar sua caminhada eleitoral, a candidata do PT mostrou o tom de seus
discursos no estilo bateu, levou. Sem preocupar-se com os constrangimento causado em uma solenidade onde o palco oficial foi transformado
em palanque de comício, a ex-ministra mostra a que veio para os discursos eleitoreiros que de agora em diante mostram que do pescoço pra
baixo tudo é canela. Mais detalhes na página 9.
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CANDIDATA BALUDA!

Henrique Pizzolato Pepe RichaJanete Szpak Gaievski

PRESO
Prender é uma coisa e
extraditar é outra bem
diferente. Saiba a respeito
da situação envolvendo
Henrique Pizzolato que
fugiu para a Itália.
Página 7

ABANDONO
Janete Szpak Gaievski chora
a mágoa pelo abandono da
patroa, ministra Gleisi
Hoffmann, e  do PT, ao seu
marido Eduardo Gaievski,
preso em Francisco Beltrão
e acusado como tarado.
Página 6

CIRCO
Bancada da situação não
permitiu que transformassem
o plenário da Assembleia
Legislativa em um circo de
horrores para colocar na
corda bamba o secretário
Pepe Richa, irmão do
governador. Página 6 e 20

GESTO MOLEQUE
Como um piá pançudo que deseja aparecer a qualquer

custo, o deputado André Vargas fez uma travessura que
pode lhe custar muito caro. O desrespeito a uma autoridade

do país na abertura do Congresso em 2014, mostrou a
ousadia do PT que debocha das leis e da ordem, se

imaginando "dono" do Poder. Páginas 2 e 19

LEIA MAIS

Beto Richa
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PERGUNTAR NÃO OFENDE PARÁGRAFOS
ESCRITOS

NAS PÁGINAS
DO VENTO

João Manuel Simões
(Da Academia Paranaense de Letras)

GENTE, GENTE, GENTE

CANTINHO SIGILOSO

• Está ligado mesmo no BBB da Globo ?

• O que é que você achou do final da telenovela que teve como
destaque o Félix e o Carneirinho?

• E o beijo dos dois foi aquilo que você esperava?

• Era aquele o fim que você queria para a maldosa Aline ?

• A mensagem final desta última telenovela da Globo foi de que se
ser gay é a melhor coisa do mundo?

• Já terminou a temporada de praias ou os finais de semana ainda
vão manter movimentação no litoral até o carnaval?

• Fale a verdade, você viu ou sentiu uma grande obra dos gover-
nos municipais e estadual em nosso litoral?

• Você está preparado para morrer?

• Qual a melhor fantasia para o carnaval deste ano?

• Vencido o primeiro mês de 2014 o que você espera deste ano?

• As eleições de Outubro vindouro já começaram a lhe preocupar?

• O custo de vida hoje está de acordo com a sua realidade econômica?

• É melhor ser patrão ou ficar como empregado tem suas vantagens?

• A religião faz parte de sua vida ou é apenas um acessório?

• Você acha que o tempo no mundo continua normal ou o aqueci-
mento global já fez muitos estragos?

Jozélia Nogueira, Secretá-
ria de Finanças do Paraná,
debruçada no cronograma
para honrar a dívida bilio-
nária do Estado para com
empresas. Mesmo sendo

um ano político a titular da pasta fazen-
dária já deixou claro seu comportamen-
to técnico sem facilidades para quem
quer que seja, honrando compromissos
mas sem prática de uso eleitoral nesta
caminhada.

Marlei Fernandes, presiden-
te da APP Sindicato, inte-
grando os servidores na bus-
ca de solução aos proble-
mas da classe. Manifestação
na Assembleia Legislativa,

quando ali esteve o vice governador abrin-
do o ano legislativo de 2014, foi um recado
do descontentamento da classe em rela-
ção a Secretaria da Educação ocupada por
Flávio Arns.

Luiz Dividino, superinten-
dente da APPA, Adminis-
tração dos Portos de Para-
naguá e Antonina, de olho
no embarque da safra de
soja através do principal

terminal marítimo paranaense. O movi-
mento de caminhões em direção ao por-
to já começou a intensificar-se e todo o
esquema de embarque vem seguindo o
planejamento que não mais permite aque-
les problemas de anos anteriores com
longas filas na rodovia de acesso.

Túlio Bandeira, considerado
o "big bos"dos negócios da
"República de Pato Branco",
que domina hoje até Foz do
Iguaçu, com viagem marca-
da para a capital paranaen-

se. É a agitação político-eleitoral que já vai
ditando o rumo de uma campanha que pro-
mete e que tem como principal objetivo ele-
ger deputado federal o secretário Edson
Casagrande.

Beti Pavin, prefeita de Co-
lombo, segundo comentá-
rios locais, já começou a
se assanhar com a possi-
bilidade de voltar a Assem-
bleia Legislativa em 2015.

Mal esquentou o lugar no executivo lo-
cal nesta nova temporada e o objetivo
político já começa a ter mais interesse
do que o cumprimento de um mandato
até o final.

Luizão Goulart, prefeito de Pi-
nhais, começa a se preparar
para mostrar serviço ao PT. Vai
coordenar na região metropo-
litana a campanha da candida-
ta Gleisi Hoffmann e já se ani-

ma com a busca de vereadores em toda a re-
gião para dar base a uma largada que real-
mente mostre força nesta empreitada.

Itamar Neves, um dos prin-
cipais assessores do alcai-
de Gustavo Fruet, tentando
segurar as pontas nesta se-
mana em relação ao desli-
gamento de Sylvio Sebasti-

ani, do PDT. A exemplo de Léo de Almei-
da Neves, que tirou o time quando sentiu
a falta de prestigiamento a quem realmen-
te ajudou a eleger Fruet, o líder político
cuja história vem dos tempos do MDB ve-
lho de guerra preferiu afastar-se esvazi-
ando ainda mais os quadros pedetista.

Ratinho, que diversificou
seus investimentos com o
Grupo Massa,de olho na re-
gião do Xaxim onde vai ser
construído o Park Shopping

Boulevard. Associado ao Shopping Total,
com quem já tem negócios nessa área, Ra-
tinho mostra visão com a região e faz previ-
são de inaugurar este centro de compras
em 2017.

Edson Campagnolo, depois
de uma arrancada de pro-
jeção do seu nome, geran-
do inclusive especulações
de interesse político, ficou
mais distante dos refleto-

res. Cuida apenas de sua atuação como
presidente da FIEP onde realiza um gran-
de trabalho, mostrando sempre a partici-
pação do segmento nos assuntos de in-
teresse do Estado mas sem deixar trans-
parecer preocupação política como ocor-
reu a princípio.

Mounir Chaowiche, arruman-
do as gavetas para deixar a
administração estadual por
conta da necessidade de de-
sincompatibilização visando
as eleições de Outubro vin-

douro. Durante este tempo de governo tra-
tou de "plantar"seu nome pelo interior do
Estado e vai investir pesado numa campa-
nha para deputado estadual.

Dilma Rousseff ficou na mira
e devendo explicações con-
vincentes para suas
"escapadas"durante viagens
oficiais ao exterior. O desvio
de rumo da chefe da nação

para em seis vezes dar um desvio da agen-
da, alimenta a oposição para a campanha
da reeleição. A última escapada, quando
hospedou-se com grande comitiva em ho-
tel de luxo em Portugal, só foi empanada
pela cortesia com o chapéu alheio que an-
dou fazendo pelo mundo financiando obras
como aquela do porto cubano.

Gilberto Giacóia, com sua in-
sistência junto ao Supremo
Tribunal Federal, STF, para ti-
rar Cid Vasquez da Secreta-
ria de Segurança do Paraná,
assumiu de corpo inteiro a

"briga"que era mais pessoal de Leonir Batisti
com o integrante do governo paranaense. O
governo sentiu-se ofendido com o ânimo que
tomou conta do Ministério Público Estadual
que quer porque quer, a qualquer custo, tirar
Vasquez do cargo,  num empenho que vem
sendo maior do que aquele que ocorreu quan-
do tentaram a mesma manobra em relação a
Luiz Fernando Delázari que jogou a toalha.

Bernardo Ribas Carli trouxe
a lembrança do seu irmão,
Carli Filho, por conta de uma
denúncia acatada pelo TRE
- Tribunal Regional Eleitoral,
que o colocou na mira por

ter infringido dois artigos do Código Elei-
toral na sua campanha a deputado. En-
quanto seu irmão empurra com a barriga,
leia-se recursos e mais recursos advoca-
tícios, o julgamento de um acidente que
provocou, matando dois jovens, Bernar-
do Carli que virou deputado por conta de
ser suplente, mostra que o sobrenome
continua em baixa politicamente.

José Genoino vai seguindo
como o chefe da quadrilha do
Mensalão, Zé Dirceu, o pa-
pel de transformar em debo-
che tudo que se relaciona as
suas atuações depois de pre-

sos. Como fizeram campanha e doaram di-
nheiro a mais para pagar a multa que Ge-
noino ficou devendo a Justiça, o mesmo fez
a doação de R$ 30 mil para que Delúbio So-
ares possa também pagar sua conta. Estão
na agenda agora as campanhas de doações
petistas para pagar as contas de Zé Dirceu
e João Paulo Cunha.

· O que é mais impor-
tante: sacrificar o presente,
para garantir o futuro, ou sa-
crificar este, para usufruir
aquele? Nos dois casos, o
egoísmo e o altruísmo soci-
ais travam uma batalha equi-
librada.

· É melhor estar certo
das nossas dúvidas do que
duvidar das nossas certe-
zas.

· A inteligência presu-
mida produziu mais erros do
que a ignorância assumida.

· Tradicionalmente, a
letra dos facultativos nas
suas receitas é quase sem-
pre ilegível. Não seria o caso
de considerá-la dificultativa,
com perdão do neologismo?

· Temos todos o de-
mocrático direito de discor-
dar das leis. Mas temos to-
dos o dever constitucional de
cumpri-las.

· Numa sociedade em
que poucos têm muito e mui-
tos têm pouco, falta muito
pouco para que todos per-
cam, muito ou pouco. A in-
justiça é o principal combus-
tível das revoluções.

· Todos somos escra-
vos do livre-arbítrio.

· O primeiro degrau da
escada da sabedoria tem um
nome: ignorância.

· Falsas promessas
são ou equivalem a cheques
sem fundos.

· Certas ideias de jeri-
co são a bílis do cérebro.

· Cada época, com
suas modas; cada idade,
com seus modos.

· A força do direito é
escudo; o direito da força,
arma.

· Duas linhas imaginá-
rias, enganadoras: a do ho-
rizonte, que se vê mas ja-
mais se atinge, e a do equa-
dor, que jamais alguém viu.

· Certos títulos hon-
ram mais os outorgantes do
que os recipiendários.

· Honra perdida jamais
será achada.

· A fome de riquezas e
a sede de conhecimentos
são insaciáveis. E nem a
posse de umas ou a con-
quista de outros moderam o
apetite.

Pegou na veia a informação feita na
CPI do Pedágio da Assembleia Legis-
lativa nesta semana, pelo presidente
Confederação Nacional dosTranspor-
tes Autônomos, CNTA, Dilmar Cunha
Bueno. Ele deu conta aos parlamen-
tares que a lei do Vale-Pedágio não é
cumprida no Paraná. Trata-se da Lei
Federal nº 10.209, que obriga o em-
barcador ( o proprietário da carga)
arcar com os custos do pedágio. Os
governos de plantão, segundo reve-
lou, desde sua publicação nunca se
preocuparam em fiscalizar se a lei
vem sendo cumprida. Um verdadeiro
absurdo que complica, inclusive, a
imagem dos “vigilantes” deputados
que não se preocuparam em cumprir
também com a sua obrigação que é
fiscalizar o governo. A informação
pegou na veia. No próximo dia 11
quem comparece a citada CPI é o ex-
deputado e ex-conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Paraná, Heinz
Herwig, que no governo Jaime Ler-
ner era o Secretário dos Transportes
que ajudou a implantar o pedágio.

O pedido de vistas do desembargador
Augusto Gomes Aniceto, no julgamen-
to do agravo regimental do ex-conse-
lheiro do Tribunal de Contas Fabio Ca-
margo, salvou o mesmo de já ter co-
nhecido uma decisão que caminhava
para votação esmagadora do órgão
especial de desembargadores que
aprecia a matéria no Tribunal de Justi-
ça do Paraná. Oito votos de desembar-
gadores de um colégio de 25 integran-
tes já haviam sido conhecidos, com o
placar de 7 a 1 contra o ex-conselhei-
ro. A análise da matéria continuará no
próximo dia 17 quando se saberá o des-
tino deste recurso de Fabio Camargo

contra decisão da Desembargadora Re-
gina Portes que analisou mandado de
segurança impetrado pelo empresário
Max Schrappe, um dos concorrentes
naquela polêmica eleição montada com
interferência, inclusive, do presidente do
TJ, seu pai, Clayton Camargo, assunto
que gerou toda uma discussão hoje mo-
tivo de análise, também, no CNJ-Con-
selho Nacional de Justiça, em Brasilia.
Por enquanto, Fabio Camargo continua
sonhando com a possibilidade de man-
ter-se no cargo do qual desembarcou
repentinamente ainda no ano passado.

O ato praticado pelo deputado An-
dré Vargas, vice-presidente da Câ-
mara Federal, na abertura dos tra-
balhos legislativos de 2014, quan-
do levantou mais de uma vez o bra-
ço com punho cerrado em ato de
protesto contra o presidente do
STF, Ministro Joaquim Barbosa,
sentado a seu lado, por causa da
condenação de companheiros pe-
tistas no processo do Mensalão.
Lembrando Zé Dirceu e Zé Genoi-
no, que ao serem presos fizeram o
mesmo gesto, o parlamentar para-
naense quis fazer gracinha com a
coreografia e se deu mal. Houve
quebra do decoro parlamentar e,
salvo o rolo compressor do PT que
certamente vai evitar uma punição
exemplar, o ato de Vargas foi con-
siderado constrangedor e desres-
peitoso, numa verdadeira chacota à
Justiça, como se o PT estivesse aci-
ma da mesma. Um pedido publico
de desculpas está sendo exigido
por alguns deputados e homens pú-
blicos do país que se sentiram ofen-
didos com a molecagem do parla-
mentar paranaense.
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Regando Bofe

HUMOR PLÁ

FÉLIX E CARNEIRINHOESCOLHA O
SEU MODELO

Passamos a viver feve-
reiro de 2014 e quando mal
me dei conta já estamos no
segundo mês de mais um
ano que corre acelerado na
busca das metas deste
tempo.

Juntando elementos de
motivação para meu best-
seller Meditando com o Pa-
pel Higiênico, cujo trabalho
de revisão para a sétima edição( e
não é conta de mentiroso!), que já
tenho meu editor na cola, lá do
Butão, pedindo o xerox das men-
sagens que fazem parte desta obra
prima sobre cagadas e suas men-
sagens, fui em busca das ilustra-
ções sobre o trono.

Alguém, afinal, tinha que se
preocupar com isso, não é mes-
mo?

Pois é, coube a este mancebo
a tarefa de rebuscar, desde a anti-
guidade até os dias atuais, mode-
los e construções nas quais pode-
ria me inspirar para deixar este
verdadeiro "santuário"( Deus que
me perdoe), a fim de juntar mode-
los capazes de satisfazer meu ego
em busca do trono perfeito.

Um dos locais em nossa casa
onde passamos um bom tempo de
nossa existência, esta salinha do
trono deve ser cuidada com o mai-
or carinho, contendo todos os ele-

mentos capazes de nos permitir
desfrutar ali do merecido conforto
para este que é um dos prazeres
do mundo, embora alguns talvez
nem tenham notado, e que é Me-
ditar com o Papel Higiênico.

Como meu espaço é pequeno
neste semanário, destaco apenas
um ou outro modelo de trono para
que você se adapte a realidade e
construa, quem sabe, o trono ins-
pirado apenas em sua própria cri-
atividade.

Pode ter certeza, escolher bem
o modelo é de um a profundidade
extraordinária para o seu próprio
ego.

Para sentir-se, pelo menos nes-
ta hora, como um verdadeiro rei,
instale em sua casa um trono dig-
no de sua personalidade.

Mas, cuidado com certos deta-
lhes pois na ânsia de acertar é bem
capaz de você acabar fazendo uma
grande cagada.

Certamente vou
contrariar uma
“tchurma” que curtiu
até a última cena a
recém terminada te-
lenovela da Globo,
onde alguns perso-
nagens se destaca-
ram por inusitadas
situações.

Confesso que a
primeira vista, ou-
vindo os comentári-
os em torno da tele-
lágrimas, entendi
que se tratava, real-
mente, de um trabalho com o fim
de mostrar que nossa televisão re-
aliza, de fato, trabalhos a nível in-
ternacional, surpreendendo o mun-
do que até pouco tempo se des-
lumbrava apenas com as produ-
ções norte-americanas.

O besteirol, contudo, estava
bem embutido, aliás, muito bem
embutido porque aos poucos o
público foi se achando em meio a
personagens que apareciam de
uma hora prá outra, mostrando a
realidade de muitos brasileiros e
que a maioria muitas vezes uns e
outros não querem enxergar.

E as mensagens iam ficando nas
entrelinhas como se tudo aquilo que
acontece na telinha fosse a coisa
mais normal do mundo e para ser
copiada no dia a dia dos brasileiros.

Em um país onde se premia o
festival de besteiras de um BBB por
conta de personagens que são
chamados de heróis e que desem-
barcam em muitos lares como par-
ticipantes de uma nave, como diz
o Pedro Bial, o podemos mais es-
perar?

Mas, como dizia, terminou final-
mente mais um show de interpreta-
ções que desta vez se superou em
todos os sentidos, misturando es-
tações, confundindo o público e dei-
xando no ar uma mensagem fina,
que sensibilizou ao mostrar um pai
e um filho se reencontrando.

Confirmando apenas, antes do
"fim", que todos precisam aceitar,
e pra isso a Globo empurrou com
sua telenovela goela abaixo, a
mensagem de que é a coisa mais
normal do mundo ter um filho gay.

Tudo isso depois daquele show
que, finalmente, registrou aquilo
que os deslumbrados e deslumbra-
das esperavam, e até reclamavam,

há muito tempo.
Aconteceu o beijo apaixonado

de dois "homens", o Félix e o Car-
neirinho.

Desculpem, não vejam este co-
mentário como manifestação precon-
ceituosa porque expresso apenas, e
assino embaixo, opinião própria e
que ouvi de famílias brasileiras que
ainda não aceitam este tipo de com-
portamento que importamos dos pa-
íses desenvolvidos, como diziam, e
que a Globo ajuda a impor no Brasil
como algo que temos que aceitar,
sem direito a ser contra, do amor gay
amplamente difundido.

Sou do tempo em que o Sta-
nislaw Ponte Preta, o extraordiná-
rio Sérgio Porto, dizia brincando
mas já demonstrando o que viria
pela frente, alertava os brasileiros
de que a coisa começava a ficar
feia porque o terceiro sexo já tinha
virado segundo e daqui a pouco ser
gay se tornaria obrigação.

Parece que é isso mesmo que
está desejando a Globo ao impor
situações como aquelas que criou
ao longo desta última telenovela,
incentivando relações promíscuas
e situações alegres que pareciam
identificar na Valdirene e naquele
bobão apaixonado pela mesma,
uma juventude brasileira que não
é esta que vemos nas ruas, que
participa de protestos e que sabe
muito bem o que quer.

O beijo do Félix e o Carneiri-
nho, que fui assistir na reapresen-
tação da telenovela por conta da
repercussão registrada pelo mes-
mo, foi uma cena muito bem pre-
parada, capaz certamente de ter in-
fluenciado tantos jovens de nosso
país que estavam tão próximos de
sentir a barba do próximo.

Pensei que estava preparado

para tudo, depois de uma existên-
cia em que o profissionalismo na
área jornalística já havia me colo-
cado diante de tantas e inusitadas
circunstâncias.

Não estava, confesso, porque
na repercussão do que a Globo
empurrou goela abaixo dos brasi-
leiros nesta última telelágrimas, foi
o ponto de partida para outras
avançadas situações que certa-
mente virão pela frente, aproveitan-
do a calmaria e o entusiasmo dos
deslumbrados com o amor confes-
so do Félix e Carneirinho, entreme-
ados pelas cenas de ciúme de um
jovem mais preocupado em defen-
der o seu amor e aquela história
de um triunvirato para dar a uma
louca a chance de ter um filho.

Daqui para a frente, não fiquem
mais surpresos com o que vem
pela frente.

A TV aberta virou mais aberta
do que a TV a cabo que antes per-
mitia a tudo.

Hoje, se lhe faltar coragem para
o click na sua TV, ou para dar pelo
menos um toque no controle remo-
to, vá se preparando porque daqui
a pouco, em uma das telenovelas
da Globo, ou por debaixo dos len-
çóis do BBB, será a coisa mais
normal do mundo assistir uma cena
de sexo entre dois homens, apela-
ção que está cada vez mais perto.

Félix e Carneirinho deram o
ponta pé inicial.

Daqui para a frente, nas ruas,
shoppings ou em locais públicos,
não se surpreenda quando encon-
trar outros tantos Félix e Carneiri-
nhos nos abraços e beijos porque,
afinal, a Globo nos recomenda
aceitar como se estivéssemos na
vida simplesmente diante de uma
tela de televisão.

Luiz Fernando Fedeger
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Mania • Café Duetto • Câmara Municipal • Casa de Carnes Vitória • Minimercado Jalú • Quitanda da Marina São José dos Pinhais: Terminal
Central de São José • Revistarias: Danúbio, Bagdá, Calçadão • Bancas: Banca da Matriz, Banca da Ema e Banca do Daniel Cascavel: Bancas:
Banca do Edson, Banca do Fiori e Banca do Calçadão Toledo: Rádio União de Toledo Maringá: Banca do Robes Ponta Grossa: Pedro Marcon-
des Foz do Iguaçu: Francisco Alencar • Londrina • Carambeí • Campo Largo: Rádio Ágape • Jaguariaíva

Filiado à

Banca da Boca Maldita

ASSINATURA ANUAL - CAPITAL E REGIÃO METROPOLITANA: R$ 200,00
ASSINATURA ANUAL - OUTRAS CIDADES: R$ 300,00

EDITORIAL CARTA DO LEITOR

Que vergonha Fruet e
vereadores

Esta situação está
ocorrendo no CIC,
Rua Geraldino
Ramiro dos San-
tos, conj. Caiuá...
só quero que pu-
blique e mostre a realidade para o povo.
Prefeito e vereadores não estão nem aí
com o povo... Só querem gastar dinheiro
na copa e trazer estrangeiros para cá ,
enquanto o povo fica deste jeito morrendo
afogado em buracos.
Marli G. - Curitiba

Caixa Econômica Federal
A bolha de crédito da Caixa Econômica Fe-
deral ajudou a inflar a bolha imobiliária no
Brasil, qual delas vai estourar primeiro?
Denis Amaro de Sousa - Curitiba

Vergonha nacional no
Ministério da Saúde

 Por sorte nossa, e  de saída do ministério,
para disputar o governo de São Paulo, o Ex.
Ministro Alexandre Padilha, cancelou o con-
vênio da ONG. Koinonia-Ecumênica,  do seu
Pai que recebia recursos do governo fede-
ral desde 2009, enquanto esteve em Brasí-
lia. O pior de tudo é que ele citou que seu
Pai era somente voluntário e que fazia pa-
lestras para jovens a respeito de evitarem
AIDS, e noções de Saúde nas periferias,
ninguém sabe se existiu. Sai o ministro cha-
muscado pela falta de consideração com o
Povo Brasileiro, que morre nos corredores
e macas dos hospitais públicos por falta de
remédios, equipamentos, e atendimento
médico. Mais uma vergonha Nacional. Isso
é o Brasil hoje, o resto é o resto.
J.Pedro - Curitiba

Vai ter Copa e manifestações
Depois dos protestos de junho de 2013, o
brasileiro deixou claro às autoridades que
algumas mudanças de comportamento são
para sempre. É coisa do passado a famo-
sa passividade bovina da nossa gente. Isso
as autoridades ainda não entenderam e
tentam resistir. A prova foi a viagem para a
nova cabeleira de Renan Calheiros num
avião da Força Aérea Brasileira - FAB. Por
um processo natural a politização do bra-
sileiro não é suficiente para manter multi-
dões nas manifestações por longo tempo,
mas as pessoas querem de forma cristali-
na demonstrar sua insatisfação com rea-
ções coletivas periodicamente.
P.C.

Renan Calheiros
Se em vez de 10118 fios de cabelo implan-
tados na cabeça do senador Renan Ca-
lheiros fosse implantado pelo menos um
fio de ética e respeito ao povo brasileiro,
talvez o gasto com o avião da FAB, tives-
se valido a pena.
D.A. - Curitiba

Tragédia anunciada!
Quase todo dia da semana, um "agroboy" com
uma camionete prata anda feito como um lou-
co no bairro Bigorrilho. O "boy" entra na Padre
Anchieta, esquina com a Francisco Rocha.
Depois acelera e fica trocando as marchas para
aquele "trator" fazer o barulho da turbina. Pron-
to, consegue chamar a atenção de todos na
rua. 200 metros depois há uma lombada com

travessia para pedestre bem em frente à esta-
ção tubo Bruno Figueira e ao banco Itaú. O
"piloto" pára em cima, intimidando qualquer
pessoa que porventura quisesse atravessar;
não importa se é jovem ou um idoso. Depois
acelera o trator pela Padre Anchieta, até pou-
co depois de uma academia e faz o contorno.
Volta pela Padre Anchieta, acelerando e pas-
sando marchas só para fazer o barulho do "es-
pirro" da turbina... Nossa que legal! Sem con-
tar que o som brega está com um volume es-
candaloso... No retorno, passa por outra tra-
vessia de pedestres e intimida todo mundo que
ali queira passar.Até o momento que alguém
for atropelado ou algum acidente ocorrer.Para
conferir, basta ficar perto da estação Tubo Bru-
no Figueira entre 6:20 e 6:30 da manhã que o
agroboy passa, com um som inversamente
proporcional ao intelecto e intimidando todos
no trânsito. Se possível, mandem um fotógra-
fo para registrar esse fato e que publiquem esse
relato na coluna do leitor, uma vez que as pes-
soas precisam tomar cuidado com esse tipo
de gente, ainda mais num bairro "chique".
F.M.E.T - Curitiba

Cristiano Santos questiona
Prefeitura quanto à

arrecadação do EstaR
O vereador Cristiano Santos (PV) encami-
nhou um pedido de informações
(062.00033.2014) à Prefeitura sobre o ser-
viço de Estacionamento Regulamentado
(EstaR) de Curitiba. Segundo o parlamen-
tar, "esse pedido de informações tem por
justificativa o controle da destinação dos
recursos referentes ao sistema EstaR, cri-
ado há mais de 30 anos, e que representa
uma elevada arrecadação anual para o
município". Santos questiona os valores
arrecadados com a compra de cartões Es-
taR nos anos de 2012 e 2013, respectiva-
mente, e a destinação destes recursos. O
vereador também quer saber quantas mul-
tas foram aplicadas a motoristas que não
procuraram a regularização neste mesmo
período, bem como o fim destinado a es-
tes valores. (Assessoria)

Luminárias da trincheira da
BR -116 não acendem

Há mais de dois anos as luminárias dos seis
postes localizados no canteiro central da BR-
116, km, 117,5 trincheira da Vila Pompéia,
no bairro Tatuquara, Curitiba não funcionam.
O trecho que é controlado pela Concessio-
nária Auto Pista Sul, que nunca da respostas
as varias reclamações que fiz ao longo deste
tempo pelo 0800-6420116. Após fazer sem-
pre as mesmas reclamações à atendente diz
que vai enviar carro para inspeção, mas além
de nunca darem respostas, também nunca
consertam as luminárias. Último protocolo fei-
to neste 29/1  sob número 161102, certamen-
te será mais um para ser arquivado. O trecho
em questão fica um semáforo, tem constan-
tes saídas de ônibus do Tatuquara em dire-
ção ao Pinheirinho e a escuridão é total.
Quem fiscaliza as concessionárias que rece-
bem muita verba publica para manter as ro-
dovias e suas estruturas em estado de quali-
dade e bom funcionamento?
Célio Borba - Curitiba

CAMPANHA
E DEBOCHE

Dois registros que nesta se-
mana damos como destaques
em nossas páginas, cumprindo
um final de mês e a chegada de
Fevereiro que, embora mais cur-
to, tem tudo para agitar a praça
com a preparação do carnaval
que vem pela frente.

Destacamos nesta semana o
tempo quente que não ficou por
conta apenas do verão mas pelo
deslanchar de uma campanha
política que o PT quer colocar o
quanto antes nas ruas, imagi-
nando que assim vai ocupar es-
paço que por enquanto motiva
tranquilamente uma reeleição,
tanto no plano federal quanto
estadual.

Do ambiente constrangedor
criado em Umuarama quando a
ex-ministra Gleisi Hoffmann des-
temperou-se e baixou o nível
tentando jogar o governador
Beto Richa contra o público,

numa solenidade em que trans-
formou o palco oficial em palan-
que de comício, um registro la-
mentável e que dá bem a dimen-
são do que teremos pela frente
numa campanha do desespero.

Saindo para o terreno do dis-
curso mais forte, quando o ba-
teu, levou, pretende evitar que a
campanha saia da polarização
entre ela e Beto Richa, a candi-
data Gleisi Hoffmann quis de-
monstrar aqueles que a imagi-
nam como uma Barbie disfarça-
da que tem realmente bala na
agulha e vai usar o discurso for-
te como arma de uma campanha
que já começou com vistas as
eleições de Outubro vindouro.

O quadro nacional foi agita-
do nesta semana pela moleca-
gem provocada em pleno Con-
gresso Nacional que abria os
trabalhos de 2014 e contou com
uma coreografia de gestos que

o deputado petistas André Var-
gas provocou procurando atin-
gir, em plena solenidade, uma
das principais autoridades do
país, o presidente do STF - Mi-
nistro Joaquim Barbosa.

Com gesto que faz lembrar
outras tentativas de aparecer pro-
vocando coesações constrange-
doras e digna de quem deseja
provocar o seu próximo e uma
nação, o parlamentar do PT con-
seguiu ganhar espaço deixando
claro que não mede conseqüên-
cias e faz de atos irresponsáveis
como aquele que provocou, um
motivo para aparecer mais do
que se estivesse com uma me-
lancia pendurada ao pescoço.

Uma edição recheada nesta
semana e que vai dando os rumos
de um ano esportivo e político que
mistura Copa e eleições como as-
suntos que motivam as principais
atenções dos brasileiros.

A DIREÇÃO
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REPORTER CHIPA

1) Sylvio Sebastiani, brasileiro, aposentado, título de eleitor nº 001021980620 da 177
zona eleitoral e 0010 seção, residente e domiciliado à Rua Alferes Ângelo Sampaio nº
2808, apto 1201, devidamente identificado portanto, encaminhou a Antonio Hanauer, Pre-
sidente de plantão do Diretório Municipal do Partido Democrático Trabalhista, PDT, no
ultimo dia 31 do corrente, requerimento pedindo a desfiliação deste partido em caráter
irrevogável e irretratável, assim como também na condição de membro deste Diretório
Municipal, o que disse fazê-lo por motivos de ordem pessoal. Qual o significado e sua
repercussão com tal registro? Primeiro que é um registro lamentável para o PDT que fica
mais pobre em seus quadros perdendo um militante que ajudou a construir sua história
e, até bem pouco tempo, foi um dos elementos chave para que Gustavo Fruet deixando o
PSDB se filiasse a esse partido. Segundo porque os motivos de ordem pessoal é o des-
gosto de um político de larga bagagem que cansou de ser tratado como moleque, isto
mesmo, sem o respeito que deveria merecer não apenas pela avançada idade mas por
sua participação na própria história política paranaense e brasileira. Com o PDT em Cu-
ritiba dirigido hoje por um Pastor que fez do Diretório Municipal uma "igrejinha"composta
por aqueles que Gustavo Fruet se achou mais confortável, só restava mesmo a Sylvio
Sebastiani seguir os passos de Léo de Almeida Neves que não mais aceitou o jogo polí-
tico que Fruet aceitou seja jogado sob a influência do PT, hoje dominante em sua admi-
nistração. Desta vez, passar a mão nos cabelos brancos de Sylvio Sebastiani e dar-lhe
um tapinha nas costas, não resolve o sentimento de revolta com os rumos que o PDT
tomou por conta de Gustavo Fruet, gente que não apenas pelo passado, mas também
pelo presente, deveria ser mais reconhecido a tão importante companheiro político.

2) Por muito menos, em 1964, os brasileiros deram um basta a politicagem que havia
tomado conta do país. Os militares foram os instrumentos de uma situação que ia sendo
criada para transformar o Brasil numa célula comunista que consultava apenas determi-
nados interesses. Hoje, diante de um quadro em que criminosos, como os condenados
do Mensalão, são tratados como heróis e beneficiados por uma "vaquinha"bastante sus-
peita para pagar suas multas com a Justiça, completa-se o quadro com o gesto debocha-
do do deputado André Vargas que imagina que tudo pode o PT diante das autoridades e
do Congresso Nacional com imagem pública de desrespeito não ao ministro Joaquim
Barbosa mas ao presidente do STF. Os petistas estão semeando um sentimento de re-
volta que hoje se faz sentir nas redes sociais e se espalha por uma mídia que nada tem
de golpista mas apenas revoltada com a desfaçatez com que um partido que abrigou
uma quadrilha se imagina "dono" do Brasil. O gesto do píá pançudo desrespeitando o
país é o deboche institucionalizado de quem se imagina acima da Lei e do respeito.

3) O número superior a 180 apagões de energia no país nos últimos três anos, deixa
claro que alguma coisa muita séria vem acontecendo. Com a falta de investimentos no
setor e a criação de um verdadeiro Ministério das Desculpas que sai sempre com evasi-
vas ou informações técnicas que explicam mas não justificam, vai ficando claro que
daqui a pouco o maior culpado vai ser apenas São Pedro por não liberar as chuvas que
reduzam as dificuldades em tempos de clima incerto como o que vivemos na atualidade.
As desculpas e os discursos de que são nulas as chances de um apagão, seguidas de
situações como aquelas que ocorrem nesta semana, deixam claro que precisamos ficar
atentos pois não será apenas com o otimismo do governo que serão vencidas as dificul-
dades que o setor energético vem enfrentando no país nos últimos anos.

TRÊS SITUAÇÕES
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POLÍTICA JAGUARIAÍVA

LEPREVOST DENUNCIA
FARSA CONTRA RICHA FILHO

ESPOSA DE EDUARDO GAIEVSKI
ACUSA O PT PELO ABANDONO

Ex-primeira dama do município de
Realeza no sudoeste paranaense, de
2005 a 2012, Janete Szpak Gaievski,
isolou-se enquanto busca, ainda, man-
ter-se na defesa do marido, Eduardo
Gaievski, preso desde Agosto do ano
passado por 40 crimes, de assédio
sexual contra menores, que lhe foram
imputados e o levaram a uma situa-
ção de escândalo que respingou na ex-
ministra Gleisi Hoffmann, da Casa Ci-
vil, de quem foi um de seus assesso-
res, além de coordenador da campa-
nha a governadora da mesma.

Escândalo que explodiu no ano
passado e levou, segundo a esposa,
a um abandono total por parte do PT a
um de seus mais fiéis aliados, os epi-
sódios envolvendo Eduardo Gaievski
foram dos mais conhecidos pela reper-
cussão nacional, motivando agora a
divulgação mais ampla de uma entre-
vista que a esposa Janete Szpak Gaie-
vski concedeu ao site Terra, tentando
colocar com seus pontos de vista num
clareamento na situação que envolveu
a família de Realeza.

Preso justamente quando a Minis-
tra Gleisi Hoffmann estava em viagem
ao exterior, seu assessor Eduardo Gaie-
vski ficou alguns dias desaparecido ten-
tando fugir do país, surpreendendo na-
cionalmente por ocupar um cargo ao
lado do gabinete presidencial e passan-
do por um pente fino que nunca identi-
ficou as acusações que corriam em
Realeza e culminaram com sua prisão
em Agosto do ano passado.

Dali em diante nem a ministra e
tampouco o PT se preocuparam em
tentar defender o assessor e petista
de carteirinha, razão maior que levou
agora sua esposa a buscar em entre-

vista tentar esclarecer tudo que ocor-
reu com o marido, ex-prefeito e que
teria usado do cargo para assédio se-
xual a menores da cidade.

Acusando o PSDB por uma arma-
ção, sem deixar de apontar interesses
político-eleitoral do governo paranaen-
se, Janete Szpak Gaievski deixa nas
entrelinhas sua mágoa pelo abando-
no a que foi relegado seu esposo, o
ex-prefeito de Realeza e ex-assessor
de Gleisi Hoffmann, Eduardo Gaievski,
hoje preso na Penitenciária de Fran-
cisco Beltrão.

Janete Gaievski lamentou, ainda,
nesta entrevista ao Terra, a prisão do
seu filho, André Gaievski de 19 anos,
que foi para atrás das grades por su-
posta situação criada com oferecimen-
to de dinheiro a testemunhas do pro-
cesso envolvendo seu pai.

Continuam foragidos, por conta
deste escândalo, dois irmãos de
Eduardo, com a esposa nesta entre-

vista ao Terra relatando acreditar na
inocência do marido com quem está
casada há 27 anos, dizendo que tudo
não passou de uma conspiração com
finalidade política, mas lamentando
o abandono do PT a um de seus
mais fiéis filiados de carteirinha, bem
como da ex-patroa, a ministra Gleisi
Hoffmann, que não quer nem ouvir
falar no mesmo para evitar especu-
lações que possam atingir seu obje-
tivo político que é a campanha elei-
toral para governadora no Paraná em
outubro vindouro.

Dizendo que Eduardo Gaievski foi
investigado pelo GAECO desde 2009
e que até agora não viu nenhuma pro-
va, nenhum exame, nada contra seu
marido,a esposa Janete Spzak Gaie-
vski disse ao Terra que vai permane-
cer nesta luta a favor do seu marido
para provar sua inocência, mas sem
esquecer em todos os momentos o
abandono do PT ao seu companheiro.

Janete Szpak Gaievski

SÚMULA DE LICENÇA OPERAÇÃO

CAL MORRO GRANDE LTDA – EPP. Torna público que recebeu
do IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Licença de Operação nº 28979
para Prod. e Com. de Cal, Gesso e Derivados Minerais e Rampa de
Lavagem com validade 14/06/2017 na rua Antônio Gasparin nº650, Ara-
çaeiro – Rio Branco do Sul/PR.

SÚMULA DE LICENÇA OPERAÇÃO

Dal Bó Roncato Empreendimentos Imobiliários Ltda. Torna públi-
co que recebeu do IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Licença de Ope-
ração nº 26759 para Extração e Beneficiamento de Basalto com validade
24/07/2014 localizada na Estrada Municipal SG 03 Lote Rural nº 247, Fa-
zenda São Lourenço Vila Benda – Santa Terezinha de Itaipu/PR.

SÚMULA DE LICENÇA OPERAÇÃO

Dal Bó Roncato Empreendimentos Imobiliários Ltda. Torna pú-
blico que requereu do IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Renovação
da Licença de Operação para Extração e Beneficiamento de Basalto, na
Estrada Municipal SG 03 Lote Rural nº 247, Fazenda São Lourenço Vila
Benda – Santa Terezinha de Itaipu/PR.

PUBLICAÇÃO LEGAL

O deputado es-
tadual Ney Leprevost
denunciou que a
oposição ao governo
Beto Richa está fa-
zendo ataques vazi-
os para manchar a
reputação do secre-
tário estadual da infraestrutura, José Ri-
cha Filho. Leprevost considera que as
acusações publicadas na revista IstoÉ
foram criadas para que militantes divul-
guem inverdades sobre o secretário.

"Há forte indicio de uma articulação
para promover o assassinato da reputa-
ção de Richa Filho, procurando atingir o
governador Beto Richa da forma mais
sórdida e baixa", disse Leprevost.

O deputado desta-
cou que há incoerências
na matéria divulgada
pela revista Isto É. Por
isto, Leprevost conside-
ra "oportunista" o pedido
da oposição em convo-
car o Secretário para dar

esclarecimento na Assembléia Legisla-
tiva. O secretário demonstrou que quer
a verdade dos fatos, por isto pediu aber-
tura de inquérito policial contra a em-
presária Ana Cristina de Aquino.

"Os defensores de mensaleiros que-
rem fazer de José Richa Filho réu, quan-
do na verdade ele é vítima de jogo sujo
eleitoral", disse.

Leprevost apontou que em diversos

pontos da matéria a empresária se con-
tradiz. "Na matéria, Ana Cristina Aquino
primeiro fala que ela própria sacou dinheiro
para dar a Pepe Richa. E logo em segui-
da diz que recebeu o dinheiro do empre-
sário Sérgio Gabardo", afirmou.

Em outro ponto, a empresária diz
que Richa Filho a ajudaria a obter fa-
vores junto a Renault, com a contra-
tação de AGLog para fazer o trans-
porte de veículos. Mas depois disse
que não opera com a Renault. "Como
as acusações não têm fundamentos,
no processo policial todos os citados
pela denunciante vão ser ouvidos e a
verdade virá à tona, desmascarando
esta farsa montada contra Pepe Ri-
cha", disse Leprevost.

PROFESSORES DO
ENSINO FUNDAMENTAL
PREPARAM-SE PARA O

INÍCIO DAS AULAS

A Administração Municipal,
através da Secretaria Municipal de
Educação, Cultura e Esporte, rea-
lizou entre os dia 03 a 05, a Sema-
na Pedagógica do Ensino Funda-
mental (Infantil V ao 5° ano), com
o objetivo de incentivar a equipe e
planejar ações.

A abertura do evento foi nas de-
pendências do Cine Teatro Muni-
cipal Valéria Luercy, que ficou lo-
tado com a presença dos diretores
de escolas, professores e colabo-
radores, representantes de empre-

sas, vereadores, secretários muni-
cipais e o prefeito José Sloboda.

Na oportunidade, Sloboda lem-
brou que a educação foi um dos
setores onde o falecido prefeito
Otélio Renato Baroni mais empe-
nhou esforços, desde o ano de
2009, na busca incessante de qua-
lidade e na preparação e qualifica-
ção constante dos educadores,
além do trabalho de infraestrutura,
na recuperação dos estabeleci-
mentos de ensino e na construção
de novos.
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COLOMBOPARANAGUÁ

Um evento muito prestigiado
na última semana foi realizado na
sede da Secretaria Municipal de
Assistência Social (Semas), onde
aconteceu a posse da mesa di-
retora do Conselho Municipal dos
Direitos da Pessoa Idosa de Pa-
ranaguá. Na oportunidade, repre-
sentantes de várias organizações
estiveram participando deste en-
contro, onde Leonardo Mamede
foi empossado.

Vale ressaltar que o objetivo
do CMDI é acompanhar, fiscali-
zar e avaliar as ações direcio-
nadas aos idosos desenvolvidas
no município, além de defender
os direitos que lhes assistem,
assim como a cidadania. A atu-
ação estende-se no incentivo,
apoio,  e real ização de
eventos,assim como na prote-
ção e defesa dos direitos do ido-
so recebendo denúncias de des-
respeito quando estes direitos
são violados e a adoção das me-
didas cabíveis.

Amparado pela maior expec-
tativa de vida, o número de bra-
sileiros acima de 65 anos deve
praticamente quadruplicar até
2060, confirmando a tendência
de envelhecimento acelerado da
população já apontada por demó-
grafos, após estimativa que inte-
gra uma série de projeções po-
pulacionais baseada no Censo
do IBGE. Segundo o órgão, a
população com essa faixa etária
deve passar de 14,9 milhões
(7,4% do total), para 58,4 milhões
(26,7% do total), em 2060.No pe-
ríodo, a expectativa média de
vida do brasileiro deve aumentar
dos atuais 75 anos para 81 anos.

Segundo Vera Telles "O ido-
so merece nosso carinho e aci-
ma de tudo respeito. A importân-
cia do idoso para o País não se
resume à sua crescente partici-
pação no total da população,
mas principalmente pela sua
valiosa contribuição, dedicação
e acima de tudo amor!.

Alexandre Teixeira, blogueiro e
fiel amigo de Henrique Pizzolato,
trouxe novas revelações em relação
à fuga do integrante da quadrilha do
Mensalão, o único que conseguiu es-
capar da prisão em nosso país.

Conhecido dos paranaenses,
especialmente na região de Toledo,
o ex-bancário do Banco do Brasil e
que chegou a candidato ao gover-
no do nosso Estado há muitos anos,
Henrique Pizzolato teria planejado
sua fuga do país há cerca de oito
anos, conforme apurou o Correio
Braziliense.

Investigando a movimentação
imobiliária de Pizzolato, desde 2006,
quando o mesmo começou a se des-
fazer de imóveis, conforme sonda-
gens em cartórios do Rio de Janeiro
e sul do país, o jornal de Brasília con-

ta que o mesmo
sentiu o mundo cair
sobre si mesmo a
partir do momento
em que foi acusado
como ex-tesoureiro
da campanha de
Lula e posterior-
mente ao ser inte-
grado ao rol de acu-
sados do processo
do Mensalão.

A partir de en-
tão, em 2006, pla-
nejou sua fuga do
país conforme seu amigo e compa-
nheiro, o blogueiro Alexandre Teixei-
ra, que o considerou sempre estra-
tegista, disciplinado e meticuloso.

Com  aposentadoria de R$ 20 mil
reais e imóveis de R$ 6 milhões em

Henrique Pizzolato

patrimônio, em nome de sua mulher,
Henrique Pizzolato é hoje um foragi-
do que graças a dupla cidadania des-
fruta na Itália a liberdade que não
conseguiram por aqui seus compa-
nheiros do Mensalão.

SÚMULA DE LICENÇA INSTALAÇÃO

MINERAÇÃO RIO BRANCO DO SUL LTDA. Torna público que re-
cebeu do IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Licença de Instalação
nº17879 com validade 18/10/2015 para Extração de Calcário, na locali-
dade de São Pedro – Rio Branco do Sul /PR.

SÚMULA DE LICENÇA OPERAÇÃO

MINERAÇÃO RIO BRANCO DO SUL LTDA. Torna público que reque-
reu do IAP - Instituto Ambiental do Paraná, a Licença de Operação para
Extração de Calcário, na localidade de São Pedro – Rio Branco do Sul /PR.

FESTA DA UVA DE COLOMBO
NESTE FIM DE SEMANA

Produtores rurais que irão partici-
par da festa estão com os parreirais
carregados da fruta

Os dias 07, 08 e 09 de fevereiro
serão de muita festa para os visitan-
tes que comparecerem a 51ª edição
da Festa da Uva de Colombo que nes-
te ano terá como atrações principais o
grupo Negritude Junior no dia 07, a
dupla Cesar Menotti e Fabiano  no
sábado (08) e o cantor Gusttavo Lima
no domingo (09). O palco deste even-
to será o Parque Municipal da Uva, no
Centro de Colombo.

Tradicional no Paraná, o evento vai

contar com uma ex-
posição de uvas, vi-
nhos, sucos, gelei-
as e conservas
como também a 13ª
Feira da Indústria,
Comércio e Servi-
ços, a Feicom que
terá o artesanato lo-
cal e empresas da
região expondo e
comercializando os
seus produtos.O lo-
cal será o  Parque
Municipal da Uva

POLÍTICA

HENRIQUE PIZZOLATO
PLANEJOU A SUA FUGA PARA
O EXTERIOR HÁ OITO ANOS

PIZZOLATO FOI PRESO NA ITÁLIA
Na manhã da última quarta-

feira (05), em Maranello, a 322 km
de Roma,  Henrique Pizzolato foi,
finalmente, preso por uma opera-
ção conjunta da Polícia Federal
do Brasil e da polícia italiana.

Pizzolato caiu do cavalo por

usar na Europa o passaporte de um
irmão morto há vários anos, crime de
falsidade ideológica que derrubou sua
intenção de, com dupla cidadania,
permanecer na Itália.

Escondido na casa de um sobri-
nho, Pizzolato foi surpreendido pelos

carabineri e não ofereceu resis-
tência, devendo agora responder
no Brasil por mais este crime que
vai lhe render mais alguns anos
de prisão além daqueles pelos
quais foi condenado por conta do
Mensalão.

AMOR, RESPEITO
E CIDADANIA

Presidente do PP de Paranaguá e Litoral Vera Telles e LeonardoMamede,
na posse do Conselho Municipal dos Direitos do Idoso

PUBLICAÇÃO LEGAL
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COLUNA DO ZIROCA
Esportes - Osires Nadal Osmann de Oliveira - Advogado

JUSTIÇA

AS CAVEIRAS
SÃO ENFEITADAS

Cancun, México - Não se trata de
falar da evolução do homem de Nean-
dertal até se chegar aos macacos,
(chimpanzés, gorilas e orangotangos).
Esse é assunto para os estudiosos da
ciência hominídea, aquela que anali-
sa a geração do "Homo Sapiens". É
matéria para os antropólogos e biólo-
gos. Cada um dentro das suas espe-
cialidades. O que pretendo aqui é des-
crever com leveza o culto material que
se dedica aos defuntos. Nada de la-
mentos e nem de choramingas à beira
de túmulos ou de criptas.

O "Dia de Finados" tem, no Méxi-
co, o significado festivo do reencontro
dos mortos com os seus antepassados.

A tradição começou antes da che-
gada dos colonizadores espanhóis e
já era a alegria desenvolvida há mui-
tos e muitos anos.

Hoje o folguedo que lembra pes-
soas falecidas foi reconhecido como
Patrimônio Cultural Imaterial da Huma-
nidade e assim difundido pela Organi-
zação das Nações Unidas, (UNESCO)
com indicação para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura.

A arte, entretanto, fez com que os
esqueletos fossem vestidos com indu-
mentárias européias sem, entretanto,
perder a identificação das suas ori-
gens, isto é: magérrimos, pintados e
parecendo sorrir sob chapéus e ócu-
los preparados.

Gargalhar seria tétrico e dentro das
noites assombraria. Por isso o riso é per-
manente ou igual as expressões faciais
de certos vivos que fazem disso uma
espécie de sinônimo da hipocrisia e da
mentira para ver a "caveira" dos seus
inimigos,. Aliás, as ruins são as de carne
e osso, as outras não se importam.

No México é diferente: cabeças
descarnadas ou rostos magros e ma-
cilentos não chegam a causar espan-
to e nem horror. Servem para alegrar
a quantos os vêem nos cemitérios ou
nas ruas. "SOB A PROTEÇÃO DA
DAMA DE LOS MUERTOS", ou seja,
a Deusa Mictecacíhuati.

Eu fazia anotações e fotografias. Foi

quando um cidadão aproximou-se e per-
guntou-me, em espanhol, se eu era his-
toriador  ou periodista e logo se identifi-
cou como asteca a que poderia contar-
me detalhes da sua civilização e, inclusi-
ve, poderia falar, também, dos Maias.

Marquei encontro para outro dia e
sobre isto falarei oportunamente.

E nesse outro dia relatarei como
se come grilos a título de aperitivo...

Volto ao tema relacionado com as
caveiras. Elas simbolizam a filosofia co-
mum de que depois do passamento to-
dos os seres são iguais. A constituição
óssea de cada um pode identificar como
poderia ter sido, em vida, sob a analise
cientifica. Mas acabaria em pó. Quando
se chega lá, concluem alguns, vê-se que
a vida não passou de uma sátira.

E disso é prova a forma de humor
como os mexicanos encaram a morte.
Enquanto no Brasil o Dia dos Mortos é
o dia da lembrança e do sentimento,
no México, essa data representa a ale-
gria. Altares são decorados e crânios
de esqueletos são pintados e vendi-
dos como se fossem objetos raros ou
símbolos da sorte. O ritual é longo e
alguns o tornam cheio de mistérios. A
caveira é tão, popular que, uma série
delas, em ponto pequenos, formam
pulseiras multicoloridas que são co-
mercializadas em lojas e joalherias.

Não se horrorize leitor. O calafrio
que lhe passa pela espinha encontra o
calor na crença de todos em Deus. Prin-
cipalmente na Padroeira do México que
é nossa Senhora de Guadalupe.

As caveiras têm o sentido da vida
e a vida é, também, criação de Deus.

SUFOCO
 Foi uma quarta-feira (05) sofri-

da, sufocante, mas com final feliz.
O torcedor Atleticano penou mais
uma vez com o sonho da classifica-
ção para a fase de grupos da Liber-
tadores, caindo do céu, graças a
uma penalidade máxima, marcada
aos 49 minutos do período comple-
mentar, assegurando a vitória por 2
a 1, levando a decisão para a co-
brança das penalidades máximas.

No primeiro tempo o Furacão
criou apenas duas chances de gol.
Foi um time nervoso a ponto de ter
o jogador Zezinho expulso de cam-
po, no começo da partida, em lance
desnecessário. O meio campo não
criou e a dupla Marcelo e Éderson
voltou a decepcionar. O Sporting
Cristal jogou dentro de seus limites,
teve uma oportunidade clara de gol
com  Ávila.  As defesas superaram
os ataques, com o placar ficando no
zero a zero.

Para o segundo tempo, o Atléti-
co veio com mais vontade, decidido
a conquistar a classificação. Foi
mais ofensivo e, aos 16 minutos fez
o gol. Cobrança de falta de Fran
Mérida, que cruzou para a área, e
entrando atrás da zaga Manoel des-
viou de cabeça para o fundo das
redes.  Quando ainda o torcedor
comemorava, o lance de bola para-
da se repetiu. Agora para o time
peruano. Lobaton levantou da direi-
ta, a zaga falhou e Ávila pelo lado
esquerdo, impedido, desviou para
empatar o jogo em 1 a 1.

Apavorado, brigando muito,
mais sem muita coordenação, o
Atlético colocou o coração na pon-
ta da chuteira e, quando a classifi-
cação estava fugindo, o zagueiro
peruano meteu a mão na bola, co-
metendo a falta máxima, aos 49 mi-
nutos. Éderson cobrou e marcou,
assegurando o placar de 2 a 1, le-
vando a decisão para os pênaltis.
O Atlético depois de estar em des-
vantagem por três vezes no placar,
acabou ganhando por 5 a 4, garan-
tindo a sua classificação. Éderson,
Fran Mérida, Natanael, Mosquito e
Manoel marcaram para o Atlético,
enquanto que Lobaton, Cazulo,
Luiz e Nunes, fizeram para os pe-
ruanos. O time brasileiro perdeu
duas penalidades com Deivid e Na-
than, enquanto que Delgado, Cal-
caterra e Aquino desperdiçaram
pelo lado peruano.

A passagem para a fase de
grupos representa para o Atlético
um calendário amplo, uma entra-
da de dinheiro considerável e tem-
po para arrumar a casa, em todos

os sentidos.  A conquista em ple-
na Vila Capanema, revelou que o
Furacão para ser forte precisa
melhorar e, muito.

CAMPEONATO ESTADUAL
A quarta rodada do campeona-

to estadual, disputada na semana
anterior, mostrou que o "trio de fer-
ro", não passa de "trio papelão". O
Paraná em casa perdeu para o
J.Malucelli por 1 a 0, o Coritiba no
Alto da Glória não passou de um
empate com o Cianorte em 1 a 1 e,
o Atlético perdeu para o Rio Branco
por 2 a 1. O Coxa está na 6ª coloca-
ção, o Paraná é o 10º  e o Atlético é
o vice lanterna, com apenas dois
pontos ganhos.

Campanhas decepcionantes,
que desmotivam o grande público.
Londrina e Operário ficaram no zero
a zero, garantindo presenças entre
os cinco primeiros colocados, com
grandes chances de classificação.
A agradável surpresa na competi-
ção é o Maringá, líder absoluto com
10 pontos ganhos, invicto e a conti-
nuar assim, deve garantir passagem
para a segunda fase do certame.

Neste final de semana, teremos
a 5ª rodada, com o clássico ATLE-
TIBA. Os juvenis do Coxa encerram
a participação no torneio, conforme
projeto traçado pela sua comissão
técnica. A partir da 6ª rodada, en-
tram os profissionais comandados
por Dado Cavalcanti e liderados por
Alex. Os meninos precisam vencer,
pois até aqui pouco fizeram, estan-
do na sexta colocação.

O Atlético que dispensou o trei-
nador Arthur Bernardes, com exce-
lente trabalho desenvolvido com o
time Sub-23, tem dificuldades com
o sérvio Petkovic, que até agora não
venceu nenhuma partida. O clássi-
co poderá ser decisivo para o inex-
periente treinador, pois a derrota
poderá significar a sua demissão. O
rubro negro tem necessidade de
vencer para tentar uma arrancada
no certame. Jogo difícil, com gran-
des chances de um empate.

O Paraná vai a Ponta Grossa
enfrentar o Operário, em Vila Ofici-
nas. Pela campanha dos adversári-
os, o Fantasma tem grandes chan-
ces de vencer. O líder Maringá, joga
em casa contra o Prudentópolis,
com absoluto favoritismo, podendo
disparar na liderança.

FALTAM TRÊS AMISTOSOS
Na próxima terça-feira (11), o

técnico da seleção brasileira de fu-
tebol, Luiz Felipe Scolari, vai apre-

sentar a lista dos 23 jogadores que
serão convocados para o amistoso,
contra a África do Sul, no dia 5 de
março, em Johannesburgo. Seria
apenas mais uma lista e um amis-
toso, poderia pensar o leigo. Na ver-
dade é o amistoso que poderá defi-
nir a lista para a Copa do Mundo,
que começa no dia 12 de junho pró-
ximo. Importantíssimo.

Felipão tem 20 nomes defini-
dos, buscando outros três para
completar a relação que será envi-
ada à FIFA. Um zagueiro para ser
substituto de Thiago Silva, um meio
campista e um atacante. Nomes
como Lucas Leiva, William e Robi-
nho, buscam espaços. Felipão pro-
mete muitas surpresas, viabilizan-
do até a presença de Kaká como
meia atacante.

Já escrevi neste espaço, que o
treinador tem criado algumas situa-
ções de dúvidas, testando muitos jo-
gadores. Procura "pelo em casca de
ovo", deixando espaços para deba-
tes, discussões. Muitos querem
Kaká, outros pedem  por Ronaldinho
Gaúcho. Os nomes de Dedé, Henri-
que e Rever  são cogitados para a
zaga central, reservas de Thiago Sil-
va. O atacante Robinho, que jogou
contra o Chile, e fez um gol, pode
entrar na lista final por ser um cara
alegre, festivo mantendo astral posi-
tivo, figura que parece fazer falta no
grupo. Assim, o amistoso do dia 5
contra a África do Sul, pode apresen-
tar novidades para o mundial.

Os 20 nomes que me parecem
assegurados, na lista de Scolari são
estes: GOLEIROS: Júlio Cesar, Je-
fferson e Victor; LATERAIS: Daniel
Alves e Maicon pela direita. Marce-
lo e Maxwell pela esquerda; ZA-
GUEIROS: Thiago Silva, Davi Luís
e Dante; MEIO CAMPO: Luís Gus-
tavo, Paulinho, Oscar, Hernanes e
Ramires; ATACANTES: Hulk, Fred,
Jô, Bernard, Neymar Junior.

 Como Scolari promete novida-
des na convocação de terça-feira,
só nos resta esperar, lembrando que
Robinho e William têm a simpatia do
técnico. Faltam três nomes para de-
finir o time que o brasileiro vai tor-
cer na Copa do Mundo 2014.

Rodada do fim de semana:
5ª rodada
Sábado 08/02: 17horas - J. Ma-

lucelli x Rio Branco
Domingo: 09/02: 17 horas: Ope-

rário x Paraná (TV), Toledo x Cia-
norte, Metropolitano x Prudentópo-
lis, Arapongas x Londrina

19h30: Atlético x Coritiba

AUTORIZAÇÃO FLORESTAL

A Empresa SPOLADORE ADMINISTRAÇÃO DE BNES LTDA torna
público que irá requerer ao IAP, a Autorização Florestal para corte de MATA
NATIVA, no endereço BR 277, KM 62, SENTIDO CURITIBA – PARANA-
GUÁ, MUNICÍPIO DE PIRAQUARA, LADO ESQUERDO DA PISTA.

AUTORIZAÇÃO FLORESTAL

A Empresa SPOLADORE ADMINISTRAÇÃO DE BNES LTDA tor-
na público que irá requerer ao IAP, a Autorização Florestal para corte de
MATA NATIVA, no endereço BR 376,SENTIDO CURITIBA – JOINVIL-
LE, PRÓXIMO A PONTE DO RIO MIRINGUAVA.
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PEQUENAS NOTÍCIAS CURITIBA

SÚMULA DE EMISSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A empresa abaixo torna público que recebeu do IAP, Licença de Operação (nº 20226) para o empreendimento
a seguir especificado:

EMPRESA: JBB METALÚRGICA LTDA,
ENDEREÇO: Rua Wenceslau Marek, nº 320, Galpão 03, Águas Belas, São José dos Pinhais, Paraná, CEP

83.010-520.
ATIVIDADE: TÊMPERA, CEMENTAÇÃO E TRATAMENTO TÉRMICO DO AÇO, SERVIÇOS DE USINAGEM,

GALVANOTÉCNICO E SOLDA E FABRICAÇÃO DE PEÇAS E ARMAÇÕES METALICAS PARA MOVEIS. VALI-
DADE: 22/01/2018.

Acidente registrado no Rio de Janeiro,
quando um caminhão basculante derru-
bou uma passarela e causou mortes e pre-
juízos, justifica plenamente as medidas to-
madas na Linha Verde. Nada menos que
12 mil  e 800 notificações foram promovi-
das contra caminhões que circulam pela
via em faixas e horários proibidos.

É bom uns e outros ficarem atentos porque
vários grupos políticos andam se reunindo e
traçando,desde já, seus planos com vistas
às próximas eleições. O enquadramento de
situações vai exigindo que determinados
comportamentos sejam colocados em pra-
tos limpos e devidamente equacionados pre-
cisam ser adiantados antes que da noite para
o dia uns e outros virem a casaca.

Não caiu no esquecimento, segundo al-
guns imaginam, o Movimento Ortigueira
Livre, que reivindica isenção da tarifa do
pedágio para veículos do município em
trecho de rodovia da RodoNorte. Em um
trecho de 30 km pagar R$ 9,00 em cada
trecho, convenhamos, é dose.

Números divulgados pelo GAECO de in-
vestigações promovidas em relação a po-
liciais e pessoas em cargo público no ano
passado, deu o que falar. Em 2012 foram
131 pessoas sem cargo público, 16 polici-
ais militares, sendo que em 2013 já foram
108 cidadãos comuns e mais 15 policiais
militares. No conjunto de denúncias, se-
gundo o Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado, tivemos
em 2012, 1 agente penitenciário e 6 polici-
ais civis, enquanto em 2013 foram 1 agen-
te penitenciário e 41 policiais civis. Núme-
ros preocupantes, sem dúvida.

Gustavo Fruet poderá ter pela frente um
abacaxi dos maiores cujas explicações
não bastam para justificar um erro legal
praticado em recente passado. Trata-se
de uma prática envolvendo o seu nome
por conta de data, que relembra episódio
parecido com Emília Belinati, e cujo pro-
cedimento se a Justiça Eleitoral for a fun-
do vai dar o que falar.

Convidada para o 3º Fórum Mundial da Bici-
cleta, que será realizado em Curitiba de 13 a
16 do corrente, está na cidade a artista Mona
Caron, radicada em São Francisco, na Cali-
fórnia. Veio explorar a cidade e Já pintou um
mural no Alto São Francisco, para ajudar a
melhorar espaço degradado.

Uma boa para esta época de reinício das
aulas. O Solar do Rosário está promoven-
do até o dia 28 de Março uma oficina de
fotografia para as crianças. Uma chance
para os baixinhos aprenderem esta que é
uma arte em prática principalmente pelos
adultos.

Primeiro a Unimed fez publicar edital de
convocação de Assembleia para o dia 8 de
março mas com o documento registrando o
dia 29 de Fevereiro. Como a publicação saiu
ainda em Janeiro, corrigiram na edição se-
guinte de jornal da cidade com a data de 30
de Janeiro. Foi em tempo, pois como Im-
pacto já tinha antecipado em página que já
estava pronta, a mancada gerou suspeitas
e confusão.

Caiu apenas 1% em onze anos a taxa de
analfabetismo em todo o mundo. Os nú-
meros preocupam porque mostram que
determinados governos pouco ou qua-
se nada promovem no sentido de dar
Educação para Todos, conforme dados
da ONU. O Brasil está em 8º lugar entre
os países com maior número de adultos
analfabetos.

Empresário e ex-presidente da Associação
Comercial do Paraná, Claudio Slaviero lem-
brou nesta semana em comentário feito na
Gazeta, as biografias de Antonio Ermírio de

Moraes e José Dirceu de Oliveira e Silva. O
segundo, vulgo Zé Dirceu, condenado e pre-
so como chefe da quadrilha do Mensalão,
usou de vários nomes e apelidos em sua car-
reira que chegou a lugar nenhum, como bem
lembrou o articulista. Muita gente não sabia,
ainda, que o dito cujo já foi chamado de Co-
mandante Daniel, argentino Hoffmann, Car-
los Henrique, ou Pedro Caroço. Seu princi-
pal sonho que era ser Presidente da Repú-
blica, naturalmente não está mais sendo ali-
mentado no Presídio da Papuda.

O que mais vem aparecendo em nossas
praias, dividindo espaço com as gaivo-
tas na areia, em busca de alimentos, são
as pombas e os quero-quero. Em alguns
balneários as aves proliferam ocupando
um espaço que antigamente registrava
mais a presença de gaivotas que foram
sendo afastadas de seu reduto pelos
novos ocupantes.

Embora a Sanepar tente empurrar goela
abaixo dos consumidores que  calor reinan-
te no Estado não vem gerando falta d’água,
fica difícil explicar a situação para muitos mo-
radores de alguns bairros da capital e muni-
cípios paranaenses. Quem explica certamen-
te tem água em casa e se preocupa apenas
em fazer do jogo de palavras um meio para
justificar o que não é verdade.

Imaginem, com este calor, a situação de
9 mil e 900 pessoas encarceradas em todo
o Estado. Superlotação das cadeias e de-
legacias vem preocupando a OAB que ini-
ciou nesta semana uma vistoria na carce-
ragem da região de Curitiba. Segundo Isa-
bel Mendes, da Comissão Nacional de Di-
reitos Humanos da OAB, “os presos ficam
pior que bichos”.

A situação é tão preocupante que o delega-
do Rubens Recalcati, do 1º Distrito, no cen-
tro de Curitiba, tomou uma atitude extrema.
Pediu oficialmente a Vara de Execuções
Penais, ao Ministério Público e a OAB, que
sejam liberados por presos custodiados na
delegacia que dirige. Diz que a situação é
periclitante e seu objetivo nesse sentido foi
por uma questão de humanidade.

Petulância, foi o mínimo que se pode di-
zer do gesto registrado na abertura dos
trabalhos do Congresso Nacional, em ses-
são onde se fazia presente o Ministro Jo-
aquim Barbosa, presidente do STF, quan-
do o vice-presidente da Câmara, deputa-
do André Vargas, por mais de duas vezes
ergueu o braço com o punho cerrado, lem-
brando idêntico gesto de Zé Dirceu e José
Genoino quando foram presos como con-
denados do Mensalão. Um deboche ex-
plícito com o fim de atingir o presidente
do Supremo Tribunal Federal, Joaquim
Barbosa.

A sonora vaia ao vice-governador Flávio Arns
na sessão de abertura do ano legislativo, na
última segunda feira na Assembleia, marcou
um protesto dos sindicalistas da educação
contra o Secretário do setor no governo Beto
Richa. Contra a criação da Fundação Esta-
dual da Saúde,os manifestantes com pala-
vras de ordem, faixas e cartazes, deixaram
claro que não será fácil o governo Beto Ri-
cha neste ano eleitoral.

As obras da Arena da Baixada entraram
numa verdadeira contagem regressiva.
Até o dia 18 do corrente vai o prazo que a
FIFA deu aos paranaenses para que o an-
damento das obras confirme as previsões
de entrega do estádio na data prevista.
Quanto às obras de entorno da Copa a
maioria vai mesmo ficar para conclusão
depois do certame, sendo feito apenas o
que for mais urgente para viabilizar a pre-
sença das quatro seleções e suas torci-
das que estarão na capital paranaense a
partir de Junho vindouro.

GLEISI HOFFMANN SUBIU NOS
TAMANCOS E RODOU A BAIANA

CONTRA BETO RICHA !

A MORTE DE PAULO MUNHOZ DA ROCHA

www.fabiocampana.com.br

Vermelha de raiva, descontrolada
e visivelmente nervosa, a ex-ministra
Gleisi Hoffmann, dando o tom inicial
de como pretende se conduzir na cam-
panha eleitoral deste ano, subiu nos
tamancos e, com dedo em riste, fez a
pose perante um público constrangido
pela inesperada situação.

Era uma solenidade envolvendo
entrega de casas construídas com re-
cursos federais e participação do Es-
tado do Paraná, em Umuarama, mas
com impedimento total do governo
Beto Richa de sequer mostrar banners
identificando a participação do Estado
na citada empreitada, manobra do es-
quema petista que deixou bem claro o
início claro da campanha eleitoral.

Fora do ministério de Dilma, que
evitou de vir ao Paraná para não par-
ticipar da vexatória situação, Gleisi
Hoffmann só faltou citar com todas as
letras que Beto Richa foi mentiroso
ao acusar o governo federal pelos pro-
blemas que o Estado vem enfrentan-
do por conta da falta de liberação de
recursos federais ao Paraná.

Com objetivo de desgastar o adver-
sário, Gleisi Hoffmann tentou fazer do
palco solene um palanque eleitoral, bus-

cando mostrar-se desde já como candi-
data às próximas eleições, constrangen-
do autoridades presentes ao ato e que
sentiram o constrangimento criado pela
forma com que se comportou a petista.

Indelicada e sob efeito do estrelis-
mo político que procura identificar como
candidata a governadora, a ex-ministra
deu o tom de como vai se comportar
daqui para a frente, usando todas as
oportunidades que tiver para atacar o
adversário tentando desgastá-lo.

Enquanto isso, Requião que assis-

tiu a distância o entrevero inicial de
uma pré-campanha, pediu calma aos
adversários, ao mesmo tempo em que
deixava claro que o PMDB em nosso
Estado jamais irá apoiar Gleisi Hoff-
mann e que se ele não for candidato
Beto Richa fatalmente será reeleito.

No PT, a declaração requianista
causou choro e ranger de dentes, ao
mesmo tempo em que Gleisi Hoffmann
afiava ainda mais as unhas para ata-
car de todos os lados como arma de
sua campanha eleitoral.

Foram alguns meses de luta con-
tra um mal que lhe atingiu o cérebro
causando danos e minando a saúde
de um ser humano muito benquisto não
apenas pelos familiares, mas por um
vasto círculo de amizades.

Com uma folha de serviços ao
Paraná, registrando em sua história
como engenheiro civil um profissiona-
lismo elogiável, Paulo Munhoz da Ro-
cha foi deputado federal de 1991 a
1994, marcando presença por um com-
portamento ético que serviu de exem-
plo no Congresso Nacional. Paulo Munhoz da Rocha

Presidente da extinta Rede Ferro-
viária Federal, Paulo Munhoz da Ro-
cha morreu aos 76 anos no último dia
4, deixando esposa e três filhas, e um
círculo de amizades que sempre iden-
tificou neste ser humano um cidadão
de bem.

Filho da Caetano Munhoz da Ro-
cha e irmão de Bento Munhoz da Ro-
cha, ambos ex-governadores do Pa-
raná, Paulo Munhoz da Rocha deixou
seu nome registrado como um cida-
dão que motiva muitas lágrimas de
saudade.
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GENTE DE IMPACTO

DO VÉIO E DA VÉIA

Archimedes Alves
Monçalves

DO VÉIO – Que merda! Foi o mínimo que
consumidores revoltados em Caiobá, na
Rua Ponta Grossa e cercanias, tiveram
como expressar no último sábado o seu es-
pírito de revolta contra a Copel. A queda
de uma fase, uma só, causou inúmeros pro-
blemas que geraram a falta de respeito por
falta de informações. Muita gente havia des-
cido ao litoral e ficou impedida, até, de ter
acesso a seus apartamentos, ou descer
para a rua, pois durante três horas, mais ou
menos, com desculpas esfarrapadas, a
Copel só informava que uma fase de força
tinha caído na região mas tudo seria soluci-
onado em breve. A falta de uma equipe de
manutenção para urgência deste tipo dei-
xou claro que o consumidor do litoral, em
termos de Copel, está desamparado. Ou
pelo menos debochado. Lamentável, pois
os prejuízos foram enormes com o compro-
metimento de geladeiras, chuveiros e etc.,
tudo causando revolta para quem está de
férias e desceu ao litoral para descansar.

DA VÉIA – Mas, como desgraça pouca é
bobagem, também a Sanepar teve com-
prometimentos no litoral que geraram
revolta. E para completar, na segunda fei-
ra, a TV Paranaense manifestava o ver-
dadeiro deboche da empresa sem sequer
explicar os problemas da falta de água
em muitas residências. Fica claro que a
cada temporada os problemas se avolu-
mam e vem sempre a desculpa de que o
consumo passou da conta. Sem uma pre-
paração a cada ano fica difícil engolir
certas explicações. Razão de sobra para
que, em matéria de Copel e Sanepar, que
já foram no passado referência nacional,
estejamos hoje vivendo um tempo de
preocupação que certamente vai exigir
de Beto Richa um puxão de orelhas, pelo
menos, aos responsáveis pelos dois se-
tores que vem comprometendo a imagem
do seu governo.

DO VÉIO – De agora em diante só nos finais
de semana para se observar um movimento
um pouco melhor em nosso litoral. As praias
esvaziaram a partir da última segunda-feira,
por conta da volta às aulas que foi antecipa-
da por causa da Copa do Mundo. Comerci-
antes e ambulantes, graças ao bom tempo
neste período que veio desde dezembro com
muito calor, admitem que a temporada de
lucros esteve acima da média. Embora uns
e outros estivessem cobrando de forma exa-
gerada algumas coisinhas que ofereciam na
areia. Agora, só com o carnaval no final des-
te e início do próximo mês, para que os am-
bulantes, principalmente, possam ter uma
movimentação mais expressiva.

DA VÉIA – De positivo, o trabalho dos
guarda-vidas que mais uma vez foi super
valorizado por todos que estavam no lito-
ral, destacando a atenção dos integran-
tes desta equipe de salvamento do Corpo
de Bombeiros em todas as praias. Res-
salte-se, também, as verdadeiras opera-
ções arrastão que equipes da Sanepar

promoveram em alguns balneários, dei-
xando nossas praias nos trinques. O nú-
mero de pontos sofríveis em termos de
balneabilidade se reduziram sensivelmen-
te, e as preocupações maiores ficaram por
conta, apenas, com as águas vivas que
insistem em infernizar os banhistas quan-
do menos se espera.

DO VÉIO – Com o calor observado no lito-
ral paranaense onde a temperatura nas
praias era quase que diariamente acima dos
30 graus, restaurantes e locais de lazer
devem se preparar para o futuro pois local
climatizado atrai mais freguesia. Alguns
pontos de referencia deixaram a desejar
neste quesito e com vistas ao carnaval, e
provavelmente de olho ainda no feriadão da
Semana Santa que se estende até juma
segunda feira por causa do feriado de Tira-
dentes, seria interessante estarem prepa-
rados. Muitos ventiladores e ar condiciona-
do à altura de grande público melhor o con-
forto dos presentes, caso das lojinhas e fei-
rinhas que nesta época fazem do litoral o
endereço para suas vendas.

DA VÉIA – A volta antecipada das aulas
deixou muita gente irritada e não foi ape-
nas comerciantes do litoral que viram re-
duzido o seu calendário extra de vendas.

E tudo por causa da Copa. Quem não é
muito ligado ao assunto voltou das prai-
as irritado e agora tem como consolo
aproveitar os fins de semana e os feria-
dos prolongados para tentar compensar.
Esperando que novas promessas em re-
lação ao litoral se tornem realidade, pois
nos últimos oito anos, pelo menos, pou-
co ou quase nada se fez em termos de
investimentos na região das praias para-
naenses, vamos seguindo o segundo mês
do ano que já nos antecipa ser um tempo
para nos prepararmos não apenas para a
Copa mas também para as eleições.

DO VÉIO – Um Atletiba que identifica muito
bem o fracasso dos campeonatos estaduais
de futebol, hoje com maior preocupação para
Brasileirão, Libertadores, Sul Americana, e
outros certames maiores. O futebol do interi-
or do país finge sempre que vive uma gran-
de fase mas até mesmo a condição de celei-
ro de craques não mais se valoriza. Escoli-
nhas de futebol iniciam uma fase que passa
as seleções sub17, 21 e 13, e depois só
mesmo o verdadeiro profissionalismo dos
grandes times. O tempo de um Atletiba com
casa cheia, rendas espetaculares e show de
torcidas, já era em termos de estaduais. Hoje,
só quando se defrontam em termos de cam-
peonato nacional porque os estaduais já

eram. Tal disputa ainda sobrevive por conta
do ânimo de uns poucos torcedores no inte-
rior ainda comparecem aos estádios, embo-
ra a maioria prefira ficar em casa vendo gran-
des jogos do que as disputas regionais.

DA VÉIA – A decisão do Tribunal de Con-
tas do Paraná que determinou neste iní-
cio de 2014 a redução da tarifa técnica no
transporte coletivo da capital foi como
chover no molhado. Com a Câmara Muni-
cipal realizando até uma comissão de in-
vestigação e com a população em geral
gritando há muitos anos quanto a alta das
tarifas dos ônibus, a recente recomenda-
ção representou apenas uma beliscada a
mais no problema que se arrasta há mui-
tos anos em nossa capital. A esta altura
tudo está a indicar que aquele trabalho
dos vereadores vai para a gaveta do es-
quecimento e os empresários do setor,
mais uma vez, empurram goela abaixo dos
usuários o quanto querem cobrar, tudo in-
dicando que mais uma vez a administra-
ção municipal, via URBS, curvou-se a in-
teresses poderosos.

DO VÉIO – Gazeta do Povo completou nes-
ta segunda-feira (03) seus 95 anos de exis-
tência, tendo como maior feito dos últimos
tempos ter sepultado os jornais do Grupo

Paulo Pimentel. O final do O Estado do Pa-
raná, relegando a Tribuna do Paraná a um
papel secundário na mídia paranaense, iden-
tifica os maiores feitos do atual grupo que
sucedeu as tempos de Francisco da Cunha
Pereira, o Chico Beleza, ou Chiquinho, como
era tratado pelos amigos e mais íntimos. Um
tempo que fez desaparecer, também, o Diá-
rio Popular do Abdo Kudri, que chegou por
algum tempo a ser o co-irmão da Gazeta do
Povo que está perto de conquistar seu cen-
tenário. Deixando transparecer que os gran-
des nomes do jornalismo da Gazeta, de uns
trinta anos passados foram para a gaveta do
esquecimento, o grupo atual em sua coman-
do faz questão apenas de ressaltar o avan-
ço tecnológico e os prêmios conquistados,
de forma discutível, por conta de situações
nas quais o jornal sempre esteve integrado
mas repentinamente mudou de rumo.

DA VÉIA – Primeiro foi o grupo empresa-
rial de João Carlos Ribeiro que abraçou a
ideia, separou sócios e entrou de cabeça
numa empreitada que ainda pretende
transformar Pontal do Paraná em um dos
principais portos do país. Por conta des-
se entusiasmo portuário, um grupo co-
mandado pelo ex-deputado, ex-secretário
e ex-conselheiro do Tribunal de Contas,
Heinz Herwig, também investiu milhões e
adquirindo uma ilha na região próxima de
Pontal, tem o mesmo sonho. Dizem, inclu-
sive, que o governo atual se entusiasmou
com a ideia. Contudo, para viabilizar tudo
isso, muitos milhões precisarão serem in-
vestidos em obras de logística e infraes-
trutura que tenha facilidade de transpor-
tes a uma região com rodovias hoje bas-
tante congestionadas. Capital estrangei-
ro interessado em investimentos brasilei-
ros já anima uns e outros.

DO VÉIO – Gleisi Hoffmann limpou as gave-
tas e volta a seu cargo de senadora depois de
cumprir serviço na Casa Civil do governo Dil-
ma Rousseff. Vai dar algum tempo até vir, de
fato, lançar uma campanha a governadora nas
próximas eleições embora deixe que prospe-
rem as notícias a respeito desta iniciativa. Ten-
tando surfar nos problemas enfrentados pelo
Estado, a ex-ministra precisa mostrar aos pa-
ranaenses um projeto de governo, o que até
o momento não aconteceu. Deixando a cargo
de uma equipe de marketing que imagina pos-
sa derrotar Beto Richa criticando as dificulda-
des de administração por falta de recursos,
não cola. A montagem de uma equipe que fuja
ao discurso comum de oposição é o primeiro
passo para confirmar que de fato quer ser
candidata. Por enquanto, quem quer mesmo
que ela seja candidata é seu companheiro
Paulo Bernardo e o deputado André Vargas.
Nem o prefeito Gustavo Fruet enche a boca
prá falar que ela é a sua candidata, sinal de
que ainda está duvidando da disposição da
mesma em ir para o sacrifício exigido pelo PT.
Embora não tenha nada a perder pois garan-
tido mesmo são mais quatro anos de manda-
to como senadora.

DA VÉIA – Aos poucos, até a Gazeta do
Povo que transformou Valdir Rossoni de
um obscuro deputado de Bituruna em
paladino da moral e dos bons costumes
legislativos, vai fazendo o strip-tease do
parlamentar com algumas revelações.
Mostrando que os gastos legislativos
são muito maiores do que nos tempos
em que Aníbal Khoury, Hermas Brandão,
em Nelson Justus comandavam a As-
sembleia, a Gazeta escrachou no início
desta semana os gastos nos gabinetes
que colocam Valdir Rossoni justamente
como o recordistas de gastos naquele
Poder. Campeão do esbanjamento em
verba de gabinete, que chegou em 2013
a R$ 328.862,00 reais. Aos poucos, “los
experts” da Gazeta vão sentindo que o
tal de Rossoni tem muito mais a explicar
do que uns poucos imaginam.

Ele ficou mais conhecido como
Tio Nenê, do que pelo próprio nome.
Além do Delfim Figuerôa, seu amigo
de coração, poucos eram os que o
chamavam de Arquimedinho, jeito
carinhoso de identificar o menino que
começou como engraxate, animando-
se com as lições de Dona Gertrudes
e chegando a motorista de lotação,
que naqueles tempos de uma Ponta
Grossa que gatinhava para o progres-
so, ligava os bairros da cidade. Foi
nesta função que conheceu o Ponto
Azul, local do centro princesino que
centralizava o transporte coletivo. E
gostou tanto do centro de conveni-
ências que era este ponto que tinha
na base um café em revistaria e cha-
rutaria com doces, animando o jo-
vem empresário a ficar com uma
parte do negócio. Ele já mostrara o
tino para as atividades empresariais
quando comprava frios no Frigorífi-

co Wilson e saia para re-
vender ao longo da estra-
da Ponta Grossa-Foz do
Iguaçu, mostrando-se
sempre fazedor de amiza-
des e participando com
seu irmão Ari de um tem-
po desbravador daquela
estrada de terras que liga-
va o centro do Estado com
a fronteira.Do Ponto Azul
ao Bar Rosário foi um pulo, transforman-
do aquele ponto ao lado da farmácia do
Delfim em ponto de referência. Local dos
mais concorridos animou a outros inves-
timentos, alguns com o enfrentamento de
problemas que apesar de extensivos até
a Lapa acabaram por colocar em che-
que sua vida empresarial. Mas, nunca de-
sanimou, e a família, a partir de Dona
Matilde, com as filhas Marilene, Sirlene,
Darlene, Evilene e Joslene, eram sua
razão de viver, dedicando-se em dar a

todos sempre do melhor. Um filho
temporão, o Luciano, completou a fa-
mília que soube sempre enfrentar
animadamente, pelo seu exemplo de
vida, as dificuldades que o mundo
nos reserva. A morte deste cidadão,
Gente de Impacto que nos deixou no
princípio deste ano, motiva a lem-
brança de uma vida cuja família vai
sempre recordar como exemplo de
quem trabalha e quer dar o melhor
para todos que o rodeiam.
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NOTÍCIAS DE LONDRINA

Baixar tarifa técnica do
transporte em Londrina

depende de análise

Inspirado na determinação do Tri-
bunal de Contas do Paraná (TCE) pela
redução da tarifa técnica do ônibus de
Curitiba em R$ 0,43, o prefeito de Lon-
drina, Alexandre Kireeff (foto) solicitou
à CMTU uma análise sobre a possibi-
lidade de baixar a tarifa técnica do
transporte coletivo também em Londri-
na. "Liguei para o prefeito de Curitiba,
Gustavo Fruet (PDT), para entender
como eles iriam fazer isso por lá. É
preciso primeiro analisar tecnicamen-
te a planilha de custos do transporte
londrinense. Por isso, pedi à CMTU
que entrasse em contato com a URBS,
de Curitiba, para analisar as observa-
ções do Tribunal e, assim, estudar a
possibilidade de aplicar a redução em
Londrina." (Fonte: PML).

Novo protesto

Nova manifestação contra o au-
mento no valor da passagem de ôni-
bus em Londrina, de R$ 2,30 para R$
2,65, foi marcada para a próxima se-
mana, dia 12, às 17h. É o quarto pro-
testo de 2014. Nas anteriores, a polí-
cia teve trabalho para conter atos de
vandalismo.

Caixa 2 do PT

A justiça
sempre demora,
mas às vezes
comparece. O
Juiz da 41ª Zona
Eleitoral de Lon-
drina, Alberto Ju-
nior Velozo sen-
tenciou: o PT
praticou caixa 2 na campanha, em
2004, pela reeleição de Nedson Miche-
letti para a Prefeitura. Jacks Dias, en-
tão tesoureiro da campanha e, poste-
riormente, eleito vereador, foi conde-
nado a um ano e cinco meses de pri-
são em regime semi-aberto e a paga-
mento de multa.

"Boca aberta"

O suplente de vereador, Emerson
Petriv (PP), popularmente conhecido
por "Boca aberta" disse ao colunista
que foi abruptamente retirado do Jar-
dim Botânico, durante a inauguração

da trilha ecológica por ter se manifes-
tado contra o prefeito Alexandre Kirre-
ff (PSD). Tentou atrapalhar a fala do
prefeito no momento em que foi aber-
ta. "Recebi uma "gravata" do fotógrafo
do governador Beto Richa, acompa-
nhado de quatro PMs, e fui forçado a
sair. Registrei BO no 6º. Distrito Polici-
al" - confirmou.

"Boca aberta" - 2

Desde a posse de Kirreff na pre-
feitura, montado em bicicleta motori-
zada, equipada com som, o "Boca"
costuma percorrer o centro e bairros
fazendo severas críticas ao prefeito.
Está se transformando no canal da in-
satisfação popular.

Kirreff revidou

Acalmados os ânimos, o prefeito
Kireeff inicia seu discurso com base na
tolerância. "Quem representa a corrup-
ção não tem tolerância nesse gover-
no. Não adianta se disfarçar atrás de
discursinho de pau mandado, porque
nós não vamos nos curvar à história
de corrupção que arrebentou com a
nossa cidade", revidou o prefeito. E
continuou: "Pode espernear, mas aqui
nessa cidade não tem mais espaço
para bandido que rouba o povo londri-
nense" (da assessoria).

Cubano de sorte

O médico cubano José Henrique
Echemendia, integrante do programa
"Mais Médicos" de Londrina, ganhou
vale-compras de R$ 10 mil na promo-
ção de Natal, do Shopping Boulevard.
Brindes extras vão mandar pra Cuba?

Ministro do Paraná

Thomas Traumann, filho de ale-
mão refugiado de guerra e de uma
norte-americana, nascido e criado
numa fazenda em Rolândia (20 km de
Londrina), foi empossado como Minis-
tro da Comunicação Social e fará a
ponte do governo com a equipe de
campanha à reeleição de Dilma. For-
mou-se em jornalismo na UFPR, em
Curitiba.

Eterno Plano Diretor

Mais uma vez o projeto do Plano
Diretor de Londrina vai ser devolvido
ao Executivo para novas adequações.
Falta votar as leis que tratam da ocu-
pação do solo e zoneamento urbano.
Enquanto isso, vereadores vão mudan-
do o zoneamento a bel prazer.

Eterno Plano Diretor - 2

Em entrevista ao Jornal de Londri-
na, o presidente da Câmara, Rony Al-
ves (PTB), avalia que os vereadores
têm missão importante para este ano,
a de ouvir os bairros sobre o Plano

Diretor e sobre as  duas leis comple-
mentares ao Plano Diretor que ainda
não foram apreciadas: a Lei de Uso e
Ocupação do Solo e o Sistema Viário.
Se não me engano, isso já foi feito.
Contudo, como o que excede não
abunda,vamos lá.

Angeloni venceu

O polêmico
projeto de lei do
vereador petebis-
ta Rony Alves
(foto), alterando o
zoneamento de
um único terreno
na Av. Madre Le-
ônia Melito  zona sul - de propriedade
da rede de mercados Angeloni, provo-
cando protesto de moradores do entor-
no, até na justiça, chegou ao fim. A rá-
dio CBN/ Londrina informou  que foi fi-
nalmente liberado o alvará de constru-
ção. Não ter um Plano Diretor dá nisso.

É muita grana

Do leitor Célio Guergoletto, ex-ve-
reador: "Os mensaleiros do PT presos,
arrecadaram  muita grana para pagar
a pena financeira.  Quem está pagan-
do a conta somos nós mesmos. Nós
que pagamos impostos,  pois certa-
mente esta grana foi exigida dos mi-
lhares de funcionários comissionados
(muitos fantasmas)  que foram obriga-
dos  pelo PT nacional a depositarem
um certo percentual; como  dinheiro é
do povo mesmo, nós estamos ajudan-
do esses ladrões que estão na cadeia".

IPTU

A prefeitura começou a receber o
IPTU no dia 23 de janeiro. Em poucos
dias o município arrecadou R$ 32,1
milhões. A meta para o ano é atingir
R$ 145 milhões, cerca de 20% a mais
do que o valor recebido em 2013. Dos
207 mil carnês distribuídos, cerca de
180 mil já foram entregues.

O gesto de Vargas

O deputado federal petista André
Vargas, também conhecido  por "Bo-
cão", perdeu a oportunidade de ficar
com o braço esquerdo abaixado na
solenidade de reabertura dos trabalhos
do Congresso Nacional, repetindo o
gesto de seus colegas mensaleiros
José Dirceu e José Genoíno ao se
entregarem à Polícia Federal. O gesto
de Vargas foi considerado patético e
uma afronta institucional. Ao seu lado,
na mesa, estava o presidente do STF,
Joaquim Barbosa.

"Boca Maldita"
de Londrina

Tradicionais frequentadores do cal-
çadão receberam com entusiasmo a
volta de alguns dos quiosques. O pro-

jeto foi encaminhado pelo prefeito aos
vereadores. O mais esperado é a volta
do cafezinho, no antigo local onde exis-
te até placa de bronze, viabilizando a
reestruturação da "Boca" de Londrina.

Botecos no calçadão

Desde 2010, na gestão do ex-pre-
feito Barbosa Neto, bancas e quios-
ques deixaram as áreas centrais de
Londrina, principalmente o calçadão.
Muito aplaudida a retirada de quios-
ques-bares, vendendo bebida alcoóli-
ca, inclusive, se transformaram em
ponto de venda de drogas. Falta ago-
ra, a volta do cafezinho, bancas de jor-
nal e floriculturas.

Projeto do IPPUL

Um estudo do Instituto de Pesqui-
sa e Planejamento Urbano de Londri-
na (IPPUL) prevê o retorno de quios-
ques no calçadão com projeto arquite-
tônico moderno entregue ao prefeito
Alexandre Kireeff (PSD).

Administradores rurais

Com salário mensal de R$ 1.941
reais, os distritos da Warta e Lerroville
já têm seus administradores rurais,
nomeados nesta semana pelo prefei-
to Alexandre Kirreff (PSD). Jair Rogé-
rio Cupini, nascido no distrito, assumiu
a Warta (zona norte) e Amauri Plath,
Lerroville (zona sul). Para os outros
seis distritos, os nomes serão divulga-
dos na próxima semana. (Fonte: PML).

Mordaça ao MPE

"O Ministério Público não precisa
do aval do juiz para poder atuar." -
declarou Edson Luiz Vidal Pinto, novo
presidente do TRE do Paraná, critican-
do a resolução do TSE, de dezembro
do ano passado, que tira a autonomia

do Ministério Público Eleitoral (MPE)
na abertura de inquéritos para investi-
gar políticos. Para o novo presidente,
o Ministério Público precisa ter "voos
livres" para investigar crimes eleitorais.

MP de Londrina

Depois do final feliz com o gover-
no do Estado, evitando a demissão de
cinco dos dez policiais que servem ao
Greco de Londrina, no chamado siste-
ma "rodízio", o MP sai mais fortaleci-
do com o posicionamento do presiden-
te Vidal Pinto, do TRE.

Assessor político

O novo assessor político do pre-
feito Kirreff é José Carlos Bruno de
Oliveira, um técnico que trabalhou com
o prefeito na época que Kirreff presi-
diu a Sociedade Rural do Paraná. Vai
assumir também um cargo de Conse-
lheiro na Telefônica Sercomtel.

Anatel e a Sercomtel

No relatório divulgado nesta sema-
na pela Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel), a Telefônica lon-
drinense Sercomtel é a operadora que
apresentou o menor índice de recla-
mações de clientes na telefonia fixa e
móvel no país. Segundo o presidente
da Sercomtel, Christian Schneider, em
nota divulgada pela prefeitura, "Histo-
ricamente, a Sercomtel sempre apa-
rece como a operadora que atende de
forma mais satisfatória às metas de
qualidade e de prestação de serviços
de atendimento eficientes para seus
assinantes".

Invasões de terras

Só neste início de ano, houve qua-
tro ocupações na zona norte de Lon-
drina. Pelo menos 600 famílias moram
nos locais. Elas instalaram barracos e
garantem que não vão sair. O prefeito
Kireeff vê ação orquestrada por trás
de ocupações em Londrina.

Trepadeiras

Frase escrita na Kombi de um fei-
rante de Londrina: "Adoro as rosas,
mas, prefiro as trepadeiras".
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TRANSPORTE PÚBLICO

AJOELHOU TEM QUE REZAR

NADA MAIS JUSTO QUE AS EMPRESAS DE
ÔNIBUS DEVOLVEREM COBRANÇA INDEVIDA
São cerca de R$ 300 milhões, se-

gundo estimativa, que as empresas de
transporte coletivo de Curitiba devem
devolver aos cofres públicos por co-
brança indevida dos usuários da capi-
tal paranaense.

Essa dinheirama, em consequên-
cia, geraria algum benefício àqueles
que não tiveram seu direito respeitado
e que agora tiveram uma liminar do
Tribunal de Contas , sugerindo redu-
ção de R$ 0,43 no repasse técnico às
empresas.

Como os critérios utilizados para
definição da tarifa técnica sempre fo-
ram irregulares, é justo que se volte
desde o início dos contratos com as
empresas para que as mesma prati-
quem essa devolução devidamente
corrigida.

Dante Gulin, presidente da entida-
de representativa das empresas de
ônibus, certamente assessorado pelo
conhecido escritório de advocacia de
Sacha Reck, vai usar o direito de es-
pernear e buscar que as empresas não
sejam obrigados a dita devolução.

A liminar expedida pelo TC por la-
vra do conselheiro Nestor Baptista
deu ensejo a esta nova situação que
o vereador Jorge Bernardi, presiden-
te daquela comissão parlamentar que
investigou a situação do transporte
coletivo na capital, quer agora cobrar
devidamente.

Através da Câmara Municipal o
vereador pretende acionar a URBS no
sentido de promover desde já as
ações que objetivam a cobrança des-

ta devolução, ao mesmo em que Jor-
ge Bernardi pretende saber do Minis-
tério Público quanto as providências
tomadas pelo mesmo, pela Receita
Federal e o CADE, por conta do que
apontou em relatório aquela comissão
de investigação promovida no ano
passado.

Roberto Gregório, presidente da
URBS, por enquanto, está deixando
as coisas caminharem por si mesmo
até que venha a tomar conhecimento
da decisão do Tribunal de Contas
para tomar as providências que o
caso requer.

A arrecadação extra por parte das
empresas e da URBS, por conta des-
ta irregularidade levantada em relação
a tarifa técnica, é motivo para que o

vereador Jorge Bernardi se mantenha
alerta pois, por enquanto, apesar das
inúmeras irregularidades apontadas
naquela comissão especial dos vere-
adores as empresas vão se mantendo
em situação bastante confortável.

Enquanto isso, a polêmica situa-
ção criada por conta daquele Código
Fonte da Bilhetagem eletrônica dos
ônibus, não se tem conhecimento se
já passou para a URBS ou ainda se
mantém como propriedade particular
da Dataprom, que foi surpreendida
naquela comissão de investigação com
uma exigência que levou a Prefeitura
a anunciar de imediato o pedido para
ficar com o tal “segredo”.

Como uns e outros não perdem a
oportunidade de criticar o governo BetoDante Gulin

Roberto Gregório

Richa, caso do jornalista Celso Nasci-
mento, da Gazeta do Povo, foi levan-
tada a premissa de que a decisão do
Tribunal de Contas em relação à tarifa
técnica teria deixado a suspeita de uma
combinação entre o governo e o TC
para evitar que a administração esta-
dual continue subsidiando o transpor-
te integrado da capital com a região
metropolitana, economizando assim
uma mixaria de R$ 5 milhões mensais.

Jogando o mico no colo de Fruet,
o governo Beto Richa além de econo-
mizar estaria deixando para o alcaide
curitibano a responsabilidade de se
virar por conta própria quanto ao trans-
porte coletivo integrado.

Como dizem uns e outros, isso é
política.
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Oi gente!

Dindo

FOTOFOFOCAFOTOFOFOCAFOTOFOFOCAFOTOFOFOCAFOTOFOFOCA
"Não pode... não pode...
deram só 19 anos de

prisão para o Bibinho...
E pro Nelson Justus e

para o Alexandre
Khoury nada!"

POR ONDE ANDAM?
• Irondi Pugliesi
• Antonio Carlos
Lacerda-Caco
• Osires Stenguel
Guimarães
• Araldo Passos
• Pedro Longo
• Tonia Carrero
• Jair José Woitik
• Emílio Gomes
• Nilton Martins
• Maria Pia

ESCRACHO

UMA PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR

PORQUE O TSE NÃO INVESTIGA A DENÚNCIA DE QUE AS UR-
NAS ELETRÔNICAS SÃO FÁCEIS DE SEREM FRAUDADAS?

TEM TODA RAZÃO

SÓ INTERESSA A COPA

ESSA EU NÃO ENTENDI

PREPARE-SE, ESTÁ
CHEGANDO A HORA

RETRATO VERDADEIRO

Começou a agitação escolar de 2014. Tudo devidamen-
te adaptado por conta da Copa do Mundo. O calendário
escolar foi antecipado, algumas escolas já estão com aulas
iniciadas e estas imagens mostram bem realidade. Acaba-
ram as férias que mal haviam começado.

Pelas indicações dos metereologistas o calor deve conti-
nuar em Fevereiro. Tão forte quanto as altas temperaturas de
Janeiro, o calor promete agitar qqueles que gostam do verão e
que esticam nas praias e nas piscinas durante este tempo.

Essa leitora da Gazeta do Povo tem toda razão. Por
conta de tais absurdos é que a Copa do Mundo, que pode-
ria ser de fato um investimento desejado por todos os brasi-
leiros vai se tornando a cada dia que passa em motivação
para contrariedades. Prioridade, agora, para o governo do
PT e da Dilma Rousseff, é a Copa. O resto é o resto.

Está mais uma vez chegando a hora de começarmos a
nos preparar.

É preciso juntar os documentos e se preparar por-
que daqui a pouco é hora de fazer a declaração do Im-
posto de Renda. E tem que ser tudo muito bem explica-
dinho para evitar problemas parecidos como esse que
confunde os bens...

Tem coisas que deixam embutida a suspeita de que
tem lingüiça embaixo dessa farofa. Publicar anúncio em
Janeiro para uma assembleia que vai acontecer em Março
e registrar como decisão de 29 de Fevereiro de 2014 que
ainda está um pouco longe é dose. Quem foi que deu essa
mancada? Ou é assim mesmo? Pra ninguém entender...

EDITAL ”BOCA MALDITA” DE CURITIBA
Av. L. Xavier 68 e Café loja 18 – Galeria Tijucas
CONVIDA-SE PARA FUNDAÇÃO DA “ASSOCIAÇÃO
M.M.D.C. 32 – HERÓIS DA LAPA”, TODO CIDADÃO QUE
IDENTIFICANDO-SE COM  AS INSTITUIÇÕES REPUBLICA-
NAS ESTEJA DISPOSTO A LUTAR PELA NACIONALIDA-
DE DIVULGANDO E PROPAGANDO OS FEITOS HERÓI-
COS VIVENCIADOS PELA PÁTRIA, A PARTICIPAR DA  AS-
SEMBLEIA A SER REALIZADA NO DIA 06 DE FEVEREIRO
DO CORRENTE ANO ÀS 19:30 HORASEM PRIMEIRA CON-
VOCAÇÃO OU 20:00 HORAS EM SEGUNDA COM QUAL-
QUER NÚMERO DE PRESENTES, NO EDIFÍCIO BANRISUL
À AV. MAL. FLORIANO 228 – CONJ.1504, NESTA CAPITAL
DE CURITIBA – ESTADO DO PARANÁ,TENDO COMO OR-
DEM DO DIA:  -  APROVAÇÃO DO ANTE-PROJETO ESTA-
TUTÁRIO E ELEIÇÃO DA DIRETORIA / MEMBROS CON-
SELHO DELIBERATIVO E FISCAL  e após ASSUNTOS GE-
RAIS. CURITIBA, 14 DE JANEIRO 2.014.
MARIANO TAGLIANETTI / OAB 7471 – PR ***

*** Esclarecimentos, se necessários, cel. 9102-1318.

O retorno às aulas voltou a
agitar a cidade com os conges-
tionamentos fazendo novamen-
te parte da rotina que envolve
o vai e vem de pais e mães
carregando filhos em direção
as escolas.

Muitos ainda continuam
de férias e por isso mesmo já
dá para imaginar o que tere-
mos pela frente ainda nestes
próximos dias quando  as au-
las estiverem a todo vapor, o
que acontecerá mais para o
final do mês.

Com Fevereiro mais curto e
motivando os finais de sema-
na em esticadas as praias, por-
que o calor continua, vamos
fazendo planos para deslan-
char de vez depois do carnaval
quando o país realmente come-
ça a trabalhar, embora neste
ano a Copa e as eleições redu-
zam sensivelmente o empenho
dos brasileiros em geral.

Meninos e meninas, vamos
que vamos porque o movimen-
to promete nestes próximos
dias.
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TIRAMOS O CHAPÉU PARA...

ENTERRAMOS O CHAPÉU PARA...

FOTOFOFOCAFOTOFOFOCAFOTOFOFOCAFOTOFOFOCAFOTOFOFOCA
"Mas o que é que
eu podia fazer?

Contratei o Lerner e o
Cassio Taniguchi e

acabei preso...

ESCRACHO

Dindo

Estou saindo de fininho...

Para os mensaleiros que em
certas circunstâncias desmentiram
o velho ditado de que o crime não
compensa.

No caso deste marginais políti-
cos o crime praticado, em termos
de corrupção, lavagem de dinhei-
ro, formação de quadrilha, falsida-
de ideológica e outros, acabou sen-
do recompensado por penas leves
que vão sendo cumpridas com pri-
vilégios e uma verdadeira imagem
do deboche a todos os brasileiros.

Uma quadrilha comandada por
Zé Dirceu faz pose de heróis e

Para o estado de abandono de
nossas praias que continuam so-
brevivendo, infelizmente,por con-
ta do esforço particular de nossos
moradores do litoral e comercian-
tes que garantem com seus inves-
timentos um tempo de férias com
o mínimo de conforto.

Neste ano, com as mais esfar-
rapadas desculpas, tanto Sanepar
quanto Copel pecaram na região
litorânea por problemas que pre-
judicaram a temporada de muita

chega ao cúmulo de conquistar no
presídio as benesses de uma ar-
recadação de quem usa viseira e
não quer enxergar a realidade,
pagando a conta de quem roubou
de nosso povo o rico dinheirinho
através do Mensalão.

Tratados como verdadeiros
heróis de uma luta que transmitem
com a imagem de injustiças, estes
mensaleiros merecem que se lhes
tire o chapéu porque, confirma-se
o velho ditado de que nunca tão
poucos enganaram tantos e por
tanto tempo.

gente, seja pela falta de água ou
de luz, seja por um atendimento
que por determinadas circunstân-
cias parecia deboche.

Como as promessas que antes
faziam a esperança de muitos ve-
ranistas desta vez estiveram esque-
cidas, enterramos o chapéu para a
falta de criatividade de nossos polí-
ticos e otoridades que cada vez
mais se mostram despreocupados
com nossas praias, merecendo que
de fato lhes enterremos o chapéu.

PENSEI QUE
JÁ TINHA

VISTO TUDO...

ELA TENTOU
EMAGRECER NO

LITORAL

VARGAS VEM COM TUDO
PARA ORQUESTRAR O PT

Leia o que diz o citado comunicado:
Espera-se que, com o adiantamento de tais providências, dentro em breve o

setor esteja devidamente disciplinado e com a publicidade da Prefeitura sendo
feita sem privilégios políticos mas através de critérios técnicos, como é normal
em se tratando de dinheiro público.

PROPAGANDA DA PREFEITURA

Depois da chamada”intervenção”,
que teria ocorrido na Secretaria de Co-
municação da Prefeitura Municipal de
Curitiba, onde estava estacionado Gla-
dimir Nascimento, a nova orientação
do setor com Paulo Vítola já tratou de

ditar os novos rumos.
Leia a seguir a republicação de

edital que trata a respeito da contrata-
ção de quatro agências de propagan-
da para a prestação de serviços de pu-
blicidade do município.

Certas Igrejas Evangélicas inven-
tam cada uma... Nem todas, claro, pois
algumas cumprem direitinho o ritual de
levar o Evangelho e a Palavra de Deus
para os fiéis de forma responsável.
Mas existem certas coisas, como essa,
por exemplo, que chegam a arrepiar.
Credo!

Imaginando que poderia perder
muitas calorias ela deslanchou no lito-
ral paranaense.

Não adiantou, o maiô quase explo-
diu de tanta banha.

Depois daquela telenovela promo-
vendo as gordinhas, esse exemplar fez
sucesso nas areias de Praia de Leste.

 Embora o Presidente do PT pa-
ranaense seja Ênio Verry quem mais
tenta aparecer é o deputado André
Vargas.

Abraçando o partido em todo o
Estado, tendo por último dominado
Curitiba, o parlamentar vai agora
dando as coordenadas para a cam-
panha política.

Gleisi Hoffmann e
Osmar Dias, que embo-
ra sendo do PDT parece
filiado ao partido do Lula,
estão dependentes do
que disser o deputado
André Vargas para suas
campanhas nas próxi-
mas eleições.

Gostem, ou não.
Por isso, já recebe-

ram o recado de que
"manda quem pode e
obedece quem precisa".

Na volta das férias já come-
çamos a ouvir o rufar dos tam-
bores por conta dos preparativos
das escolas de samba e blocos
carnavalescos que prometem
agitar o Reinado de Momo nesta
fria capital em termos de samba
no pé.

Como alguns insistem em fin-
gir que por aqui temos carnaval
e do bom, vamos que vamos por-
que é preciso incentivar quem
fica na praça e bota samba no
pé para aproveitar o período que
estica feriadão de sexta-feira até
a quarta-feira de cinzas.

Com a volta do carnaval para
a Marechal Deodoro, quem sabe
o Reinado de Momo traga os
saudosistas para as ruas nestes
dias que se aproximam e que
motivam mexer os quadris e re-

bolar para acompanhar as músi-
cas do passado já que lançamen-
tos novos não chegam ao gosto
popular e nem são lembrados na
hora de brincar nas ruas e feste-
jar um tempo de alegria e festas.

Gente, recomendo neste pe-
ríodo de vacas magras em ter-
mos de melhores programações
de shows e teatro, uma visita as
livrarias buscando lançamentos
e mergulhando em obras que
merecem uma oxigenação men-
tal nestes dias em que só se fala
em Copa como se todo o país
não tivesse coisa melhor para
dedicar sua atenção.

Meninos e meninas, bom fim
de semana e se der aproveitem
para mais uma esticada praiana
por conta do verão que continua
de lascar.
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GUARATUBA

SERVIÇO DE TESTES RÁPIDOS DE SAÚDE
TERÁ NOVOS POSTOS NO LITORAL

Os testes rápidos nos postos de saúde nas praias mantidos pelo
governos estadual e prefeituras estão sendo ampliados

A Câmara de Vereadores realizou
na segunda-feira (3) a primeira sessão
ordinária de 2014 com a participação
da prefeita Evani Justus, do promotor
de Justiça da Comarca Rui Riquelme
de Macedo e do comandante do
Subgrupamento do Corpo de Bombei-
ros de Guaratuba, tenente Fabrício
Frazatto.

A sessão foi acompanhada pelos
secretários municipais e diversos di-
retores da prefeitura.

Votações
O início dos trabalhos legislativos

começou com a aprovação, em primei-
ra votação e por unanimidade, de dois

projetos de lei da prefeita: as renova-
ções dos convênios com a Creche
Recanto Paulo VI e com a Apae (As-
sociação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais). A creche vai receber do mu-
nicípio recursos de R$ 22 mil por mês
durante os 12 meses do ano. A Apae
terá dez repasses mensais de R$
11.857,10.

Harmonia
Na abertura da sessão solene, Oli-

veira falou do esforço da Câmara na
redução dos gastos e no aumento da
eficiência e citou a realização do con-
curso público em andamento. Também
falou da harmonia existente entre Le-

gislativo e Executivo.
O bom relacionamento também foi

o tema do pronunciamento da prefei-
ta. Evani Justus citou os 13 vereado-
res pelo nome e destacou que "a de-
mocracia prevalecerá" neste ano elei-
toral. "Com nossas diferenças e esco-
lhas, as eleições passarão e termina-
remos o ano todos juntos trabalhando
em prol da Guaratuba", disse.

A prefeita também comentou as li-
mitações da legislação eleitoral no repas-
se de recursos dos governos federal e
estadual mas também destacou a exce-
lente temporada para o turismo de Gua-
ratuba. "Será um ano difícil, mas que para
nós se torne leve e fácil", disse.

CÂMARA ABRE PERÍODO LEGISLATIVO
E APROVA RECURSOS PARA APAE E

CRECHE RECANTO PAULO VI

A partir da se-
mana passada,
mais 10 novos pon-
tos passaram a
ofertar os testes de
HIV, sífilis e hepa-
tites B e C em Pon-
tal do Paraná, Ma-
tinhos e Guaratuba.
Agora, além das
tendas montadas
na praia Central de
Guaratuba e calça-
dão de Caiobá (Ma-
tinhos), os testes
estarão disponíveis nas unidades bá-
sicas de saúde dos municípios.

Também foi ampliado o horário de
funcionamento das tendas da saúde

na praia, que agora vão atender du-
rante todos os dias da semana, das
9h às 16h. Antes, o atendimento era
realizado apenas nos finais de sema-

na, de quinta a domingo.
Em 20 dias de atividade,

foram realizados 1.407 tes-
tes rápidos de HIV, sífilis e
hepatite B e C em todo o Li-
toral. Até agora, já foram
identificados cinco casos de
HIV positivo, nove de sífilis,
quatro de hepatite B e um de
hepatite C.

Além dos testes rápidos,
as tendas oferecem preserva-
tivos (masculinos e femini-
nos), materiais educativos so-
bre prevenção de diversas

doenças e o serviço de Ouvidoria, para
reclamações, sugestões, denúncias,
elogios e pedidos de informação so-
bre o SUS no Paraná.

ARTIGO

NÃO À PRECARIZAÇÃO DAS
RELAÇÕES DE TRABALHO

Parece piada pronta, mas não é!
O governo federal quer precarizar ain-
da mais as relações de trabalho em
nosso país.

O Ministério do Trabalho e Empre-
go, pasta comandada pelo PDT – Par-
tido originalmente constituído pelos
ideais trabalhistas, pretende editar uma
portaria flexibilizando a contratação de
trabalhadores temporários pelo setor
privado. Essas contratações anterior-
mente visavam somente a Copa do
Mundo da FIFA, entidade máxima do
futebol e que tem mandado e desman-
dado em nossa soberania nacional.
Infelizmente, durante o dia o senhor
ministro, Manoel Dias, prega o com-
bate ao Trabalho Escravo e defende o
Trabalho Decente, mas nos bastido-
res seus subordinados trabalham para
por em prática essa medida que es-
craviza o trabalhador brasileiro.

No próprio governo, essa medida,
apelidada de “MP do Magazine Luiza”,
2ª maior rede varejista do Brasil, co-
mandada pela empresária Luiza Tra-
jano, que declinou do convite da pre-
sidenta Dilma para se tornar ministra
das Micro e Pequenas Empresas, mas
mesmo assim mantém grande influên-
cia junto à presidenta da república, está
caminhando mais rápido do que pode-
mos imaginar. O lobby é grande, e
caso isso aconteça, será na prática o
maior desrespeito à CLT – Consolida-
ção das Leis do Trabalho, à Constitui-
ção Federal e principalmente à classe
trabalhadora brasileira, como “Nunca
antes na história deste país”.

A proposta permite que empresas,
principalmente indústrias e comércio
varejista, façam contratos temporári-
os diretamente com os trabalhadores
por 14 dias, renováveis (com intervalo
de 7 dias corridos) até o limite de 60
dias por ano. E quem ganha com isso?
Claro que são as grandes redes de
varejo, dentre as quais a Magazine
Luiza que alegam que essa medida irá
reduzir os custos de mão de obrapara
as empresas. A pergunta é: Quem
mais perderá comisso? Claro que se-
rão os trabalhadores, pois, um traba-
lhador sem registro em carteira ficará
sem direito aos benefícios sociais, tais
como direito à aposentadoria, além de
ficar totalmente desprotegido em caso
de acidente de trabalho.

Vale lembrar que desde 1974, ou
seja, há quarenta anos existe a Lei
6.019/74, que trata da contratação dos
Trabalhadores Temporários. De acor-
do com essa Lei, os trabalhadores são
contratados por meio de uma empre-
sa específica que presta serviços aos
tomadores de serviços. Por este mo-
delo de contrataçãoos trabalhadores
tem direito ao 13º salário proporcional,
Férias, FGTS – exceto a multa de 40%,
mesma remuneração que o emprega-

do da empresa tomadora de serviços,
e, principalmente, estão protegidos
pelas Leis Trabalhistas vigentes.

A UGT
União Geral dos Trabalhadores, 3ª

maior central sindical brasileira e a
maior no Paraná, presidida nacional-
mente pelo comerciário Ricardo Patah,
e o Sindicato dos Comerciários de São
Paulo (maior sindicato da América La-
tina) lançaram em 2013 uma campa-
nha contra a informalidade no traba-
lho, que contou com o apoio do Minis-
tério da Previdência Social, visando o
registro formal em carteira de traba-
lho, pois acreditamos que essa é uma
das formas de capitalizarmos e garan-
tirmos o direito à aposentadoria digna
para toda a classe trabalhadora brasi-
leira.

Mantendo o princípio da coerên-
cia e da prática de um sindicalismo ci-
dadão, ético e inovador, a UGT não
pode e não deve apoiar tal projeto (MP
do Magazine Luiza) que precarizará
ainda mais os direitos dos trabalhado-
res em nosso país.

Acredito que somente com a união
de todas as centrais sindicais, federa-
ções, confederações e sindicatos de
trabalhadores e com o apoio da clas-
se trabalhadoraé que conseguiremos
barrar tal iniciativa que atenta contra o
Trabalho Decente, tão preconizado
pela OIT – Organização Internacional
do Trabalho, organismo das Nações
Unidas, a qual o Brasil é país membro
e participa ativamente de suas conven-
ções. Caso contrário, estaremos viven-
do novamente o estado de escravidão
legalizado.

Parodiando o slogan da Magazine
Luiza, digo aos empresários que só
pensam no lucro incessante e explo-
ram cada vez mais os trabalhadores:
“Vem ser Feliz e nos ajudem na cons-
trução de um  país digno, com traba-
lho decente, salários decentes, condi-
ções seguras de trabalho, com direito
a lazer e qualidade de vida”.

* Paulo Rossi, é presidente da UGT-
PARANÁ, do SINEEPRES – Sindicato

que representa os trabalhadores
temporários no Estado do Paraná e

Secretário de Relações Internacionais
da FENASCON – Federação Nacional
dos Trabalhadores em Empresas de

Prestação de Serviços.
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Mano Preisner

CASCAVEL

CONCLUSÕES SOBRE O BOICOTE
O boicote aos empréstimos pedidos pelo Paraná, que foram apro-
vados para todos os estados, menos para o nosso, traz debates
acalorados entre a turma do Beto Richa e da Gleisi Hoffmann,
pela proximidade da eleição que ambos disputarão. Argumentos
diversos são usados. Acredito que existam apenas duas hipóte-
ses para o vergonhoso episódio:
a- Os três ministros paranaenses boicotaram de forma proposital
os empréstimos ou
b- Tentaram ajudar na aprovação dos empréstimos, mas não tive-
ram força política para tal.
As duas hipóteses, obviamente, são ruins para os petistas. O leitor
teria alguma outra possibilidade além dessas duas?

MAS SÓ 95%%?
Cascavel é uma cidade bacana pra se morar. Não é apenas pela
pujança, ou pela oportunidade de subir na vida, ou pela qualidade
invejável do dia a dia da população.
É que tem coisas que só acontecem por aqui.
Vejam esse lance. Edgar Bueno foi em campanha ao Jardim Col-
méia e disse que faria o asfaltamento de 100% do bairro nesse
seu terceiro mandato. Após dez meses, fez licitação para asfaltar
o bairro, com exceção de duas ruas, com muitos terrenos em área
de proteção ambiental. Não há de ver que alguns petistas fizeram
protesto pelas ruas contra o prefeito? E que a imprensa marrom
alardeou em manchetes: EDGAR FAZ SÓ 95%%!
Diga aí, amigo: em que outra cidade tem dessas coisas?

AS DESPESAS DO
PACHECO RAMOS

A Câmara de Cascavel, quando aumentou o número de vereado-
res (de 14 para 21) fez campanha pela imprensa para explicar ao
povo que o valor gasto pela população com a Câmara permanece-
ria inalterado. Bateram insistentemente nesse ponto.
Passado um ano de gestão do presidente Márcio José Pacheco
Ramos, o custo anual subiu 40%.
Acusado de má gestão, Pacheco Ramos usa o argumento furado
de que a despesa aumentou tanto pelo número de vereadores
atual, 21.
A sociedade organizada assiste passivamente a este desperdício.
Até porque nenhum cascavelense é capaz de citar três projetos
que tenham trazido real beneficio a algum cascavelense, com ex-
ceção de um ou outro assessor do Pacheco Ramos.

O HELICÓPTERO DO BETO
Entregue na semana retrasada pelo Governador Beto Richa, o
helicóptero para transporte de doentes em estado grave, baseado
em Cascavel, já mostra serviço.
As informações que seguem foram repassadas à coluna pelo mé-
dico Miroslau Bailak, responsável pela Regional de Saúde do Oeste.
No dia 22 de janeiro a jovem Cibele de Souza deu à luz, com o
bebê apresentando quadro de grave insuficiência respiratória. O
Hospital Santa Rita, de Assis Chateaubriand não tinha os recursos
disponíveis para salvá-lo. O médico operador do SAMU acionou
de imediato o helicóptero, que recebeu a liberação para o trans-
porte às 15.05m. Às 18,40m o bebê estava na UTI do Hospital
Bom Jesus, de Ivaiporã, devidamente medicado e cercado de apa-
relhos que aumentavam sua chance de sobrevivência. No fecha-
mento desta coluna, na quarta-feira, passava muito bem.
Num raio de 300 km, pacientes paranaenses são transportados
nesses helicópteros distribuídos em pontos estratégicos do Para-
ná. Numa distancia maior, um moderno avião/UTI faz o transpor-
te. Até esses dias, essas urgências eram atendidas pelo avião que
serve ao Governador, que por diversas vezes adiou compromis-
sos para que o avião tentasse salvar a vida de um cidadão. Foram,
em três anos, mais de 400 deslocamentos.
Ouvi alguns médicos amigos criticando o custo dessas aeronaves.
A Cibele de Souza, mãe desse bebê que tem agora a chance de
uma vida inteira pela frente, aplaude a despesa das aeronaves. Fa-
biano Godoi, de 34 anos, Edmar Regiart, de 39 anos, transportados
em estado gravíssimo esta semana, e talvez por isso vivinhos da
silva, também não acham caro o helicóptero. Como nem tudo são
flores, a jovem Patrícia Sherer, de 24 anos, transportada de Guaíra

Para Cascavel após um AVC,
lutou por 36 horas, mas não
conseguiu resistir.
A última contagem mostrava
nove atendimentos aéreos
em dez dias. Quanto custou
isso ao erário? Sei lá. Mas
acho barato. E nem conheço
o bebê da Cibele. Acho caro
aquele porto lá em Cuba.

Miroslau Bailak, chefe da 10º Regional de Saúde

CURTAS
SEGUNDA PONTE: Em março serão abertas as propostas para
construção da segunda ponte entre Brasil e Paraguai. Vocês
conhecem minha proposta: ao invés de construir outra, im-
plodir a atual. Que vantagem levamos num contato com aquele
paraíso da vigarice?
SEGUNDA PONTE II: Jamais ofenderia meu amigo Chico de Alen-
car, um dos maiores defensores da sua bela Foz do Iguaçu. Mas é
preciso contar a verdade: quando o turista visitar Foz, deve evitar
ir ao Paraguai. Porque estão assaltando e matando na fila de car-
ros, no lado brasileiro. À mão armada, à luz do dia. Já fui assalta-
do, com filhos e neto juntos. E ninguém faz nada. Quatro ou cinco
policiais resolveriam o problema, de alçada federal. Quando for a
Foz, não vá ao Paraguai!
ZERO OBRA: Aprovada a lei Anticorrupção, como está sendo
chamada a Lei 12 846/13, ficam proibidas de contratar com o
poder público, podendo até ser extintas, as empresas que
corromperem os pobres funcionários petistas para ganhar
obras. HAHAHAHÁ... Desculpem o mau jeito, mas se isso fun-
cionar, quem então vai fazer as obras nesse país?

SHOW RURAL COOPAVEL
O Paraná que trabalha e dá sustentação à economia do
país encontra-se anualmente em Cascavel, na maior feira
do agronegócio da América Latina. Neste ano, pra variar,
novos recordes. Valores próximos a UM BILHÃO DE DÓ-
LARES em vendas de equipamentos de última geração.
Mais de duzentas mil pessoas circulando, aprendendo so-
bre o que de mais moderno o mundo produz em termos de
maquinário. Tudo para que na mesma quantidade de ter-
ra, sejam produzidos mais alimentos que ontem, menos
que no próximo ano. Muitas palmas para a equipe da Co-
opavel, comandada pelo nosso prezado Dilvo Grolli.

CALMA GENTE III
Cabem, acredito, para encerrar essa triste nota, duas observações:
1- Absolva-se nessa história o Presidente Petraglia. Aliás, merece
cumprimentos. Ele foi eleito para dirigir o Atlético. Se puder tomar
ainda mais dinheiro da Prefeitura, do Estado e da União, canalizar
para o seu clube, faz o seu papel. Quem deve impedir que o di-
nheiro do povo não vá pro Atlético são os políticos eleitos para
administrar o produto dos impostos.
2- Mais de uma vez escrevi sobre meu sonho de ver o Beto Richa
Presidente da República. Um dia pode ser que aconteça. O atalho
para essa meta, o cavalo que passou encilhado e não foi monta-
do, foi NÃO ter vindo a público, no primeiro momento, e discursa-
do em alto e bom tom: "Enquanto eu for governador, e houver um
único paranaense sem educação ideal, saúde ideal, segurança
ideal, não deixarei que um único centavo dos paranaenses seja
doado ou emprestado para sediarmos jogos de futebol." Imagi-
nem qual seria sua imagem hoje, no Brasil e no mundo.

BEIJO GAY
A esta altura da vida, poucas
coisas me interessam de verda-
de. Fico restrito a essas poucas
coisas, e nas demais eu não
meto a colher. Pra mim, se al-
guém quer ser ladrão, gay, biscate, honesto, garota de programa
ou freira, dá no mesmo. Não vindo pro meu lado, ta ótimo.
Sou um cara de muitos defeitos, mas de um deles não posso acu-
sado: de não respeitar as pessoas. Repetindo: respeito às diferen-
ças. Agiota ou gerador de empregos, sério ou paraguaio, loira ou
cientista, gay ou Preisner, jornalista ou médico, ONG vigarista ou
APAE, político honesto ou petista. Livre arbítrio, que se acertem
entre eles, sem necessidade da minha opinião.
Com essa filosofia, logicamente respeito também os gays. Se que-
rem dar o que é seu, não seria este modesto filho da Dona Nena
que iria opinar sobre o tema. Fiquem à vontade, usem e abusem.
Pausa para confissão. Não apenas respeito, como acho o sexo
entre duas mulheres uma das mais agradáveis expressões estéti-
cas que Deus criou. Houvesse uma síntese do que chamamos de
beleza, seria a Jolie entrelaçada com a Grazy. Devemos todos
incentivar isso, desde que não sejamos excluídos. Fim da pausa.

Então, como tenho a
mente aberta, como
sou de fato um libe-
ral, imaginem a sur-
presa que tive quan-
do meu estômago fi-
cou todo embrulha-
do com os marman-
jos misturando lín-
guas. Me arrumem
urgente o telefone
de uma psicóloga,
please.

CALMA, PESSOAL, É SÓ
POTENCIAL CONSTRUTIVO...

O tal potencial construtivo é um mecanismo inventado por algu-
mas prefeituras para arrecadar um recurso extra, uns trocos a mais.
Num terreno onde a Lei de Zoneamento prevê um máximo de
10 andares, por exemplo, algumas prefeituras conseguiram
autorização legislativa para aprovar mais alguns pavimentos,
em troca de dinheiro da construtora. Em cidades com terre-
nos caros, como Curitiba, existe muita procura por essas au-
torizações oficiais para que o zoneamento seja jogado no lixo.
Técnicos supostamente competentes, autoridades do meio
ambiente, vereadores e prefeitos decidiram por um máximo
de 10 pisos, mas com um dinheirinho a mais aprova-se 15, e
dane-se a lei, os técnicos e o meio ambiente. Quando este
dinheirinho extra destinava-se à construção de escolas, hos-
pitais, postos de saúde, o crime continuava crime, mas tinha
atenuante.
Essas autorizações representam dinheiro à vista para a Prefeitu-
ra, porque a construção civil compra tudo que for ofertado. Desta
forma, quando a Prefeitura, leia-se povo de Curitiba, está doando,
ou cedendo, ou emprestando, certificados de potencial construtivo
ao Atlético, está dando o mesmo que dinheiro vivo.
É uma forma disfarçada - muito mal disfarçada, registre-se - de
dourar a pílula.

CALMA GENTE II
Num país onde a população mostra índices pavorosos na edu-
cação, para ficar apenas num quesito, não é possível admitir
que esses bilhões destinados a um evento privado saiam do
cofre publico. Piores ainda são os desdobramentos do vergo-
nhoso episódio. Um deles: Diretores de instituições bancári-
as oficiais que não perceberam que o Brasil está evoluindo
na punição a esse tipo de gestão temerária ou desonesta, e
que seguem aprovando operações com garantias precárias
ou subjetivas, e que no futuro acabarão na cadeia. Dois: Po-
líticos promissores como Gustavo Fruet, eleitos com promes-
sas de modernidade na gestão dos recursos, afundando no
lamaçal da FIFA. Três: A humilhação, os "pitos" freqüentes
dados pelos bandidos da FIFA. O povo que saiu às ruas pe-
dindo mais retorno à maior carga tributária mundial sendo obri-
gado a assistir à ida da Dilma a Zurique para garantir aos
malandros da FIFA que vamos sim gastar o que for preciso
para que jogos como Irã e Nigéria tenham palcos luxuosos. É
estarrecedor. Nauseante.
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SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

D R O P S
O advogado Nelson Castanho Mafalda, também procurador do município, está im-

pressionado com o (des)ânimo das forças oposicionistas da paróquia, que, de tão
omissas, lerdas e inoperantes, são comparadas a  "orelha de freira", que todo mundo
sabe que existe... mas ninguém vê!

Espirituoso, Dr. Castanho ligou para seu colega e compadre: "Ralph, em SJP a oposi-
ção chega a ser mais passiva do que o bugio, pois, quando acuado, esse macaco defeca
na mão e atira fezes no predador. Já os oposicionistas daqui são comidos pelas beiradas e
não reagem.

À sua vez, atuando Ouvidoria da Saúde, onde faz tudo que está ao seu alcance para
bem atender à comunidade, Tambolo não descuida do cenário político paroquiano, e
observa os "jeitos e trejeitos" dos pretendentes locais a cadeira na Assembleia Legis-
lativa ou na Câmara Federal em 2014.

"Uma ex-primeira-dama cortou metade do estômago, e ficou igual a Olívia Palito" (a ma-
gérrima mulher do Popeye). "Também fez plástica facial tão boa que não se sabe quando
está sisuda, sorrindo ou chorando". É candidata a deputada estadual. Seu lema: "Prega zero".

Maridão candidato a deputado federal, mulher, a deputada estadual. Com essa du-
pla folclórica, teremos aqui um repeteco do ex-governador Mário Pereira e a ex-primei-
ra-dama Marlene, que em 1998, empolgados, foram a campo em "dobradinha para de-
putado federal e deputada estadual".

Como Rochinha, Miguel e Carneiro (os homens de ouro de Ivan Rodrigues) devem
lembrar, os Pereira "naufragaram", e sobreveio um desgosto formidável. Marlene entrou
em depressão, e Mário se desiludiu. Mudaram-se para São Paulo, onde estão tranquilos,
calmos e serenos.

Aqui em SJP, ainda que servindo de chacota e galhofaria, seguem os comentários,
alimentados     por saudosistas das suculentas tetas da Prefa, de que o ex-prefeito Ivan
Rodrigues se lançará a deputado federal, e a ex-primeira-dama Leia, a deputada esta-
dual, replicando Mário Pereira & Marlene.

Todos sabem, Ivan Rodrigues tentou a reeleição e ficou em "honroso terceiro lugar",
tendo menos votos do que quando eleito em 2008. Ou seja, "ele cresceu como rabo de
cavalo". Nas onze palavras de Tambolo, "o projeto político de Ivan se desmanchou como
peido no vento".

"Desfrutando" de brutal rejeição em SJP, mas com apoio da "República de Curiti-
ba" (Rochinha, Miguel e Carneiro à frente), Ivan Rodrigues estaria cogitando se eleger
deputado federal, e sua mulher, deputada estadual, para, quem sabe, conseguirem a
valiosíssima "imunidade parlamentar".

RAPADURA

Baderneiros voltam
a apavorar no centro

NOTA DE PESAR
Os moradores do Centro de São José dos Pinhais

estão pesarosos pela morte prematura do jovem Robert
Henry Schulze Junior, de 27 anos, filho de d. Margarete,
da "Ing Malhas", em decorrência de problemas cardía-
cos no pós-operatório, dia 3. Especial, cativante e queri-
díssimo por todos, Junior se foi de repente... Como diria
Augusto Frederico Schimidt, "Seu olhar se fechou para
esse mundo", mas a sua imagem encantadora será para
sempre uma estrelinha de Deus no firmamento.

Entre 2011 e 2012 o centro histórico de São
José dos Pinhais passou por deplorável proces-
so de "Revitalização", que foi a maldita "marca
registrada" da (des)administração Ivan Rodri-
gues. Para se ter ideia da desgraça, as ruas cen-
trais, que tinham antigo e perfeito calçamento com
paralelepípedos, foram "forradas" com grossa
camada asfáltica, para alegria das empreiteiras.
Nem a Rua Marcelino Nogueira, curtíssima, es-
capou da "sanha modernizante"do ex-gestor pú-
blico de mentalidade paulista.

Então, aos poucos, o trecho virou "pista de
rolê" de malfeitores.  Biscatinhas e vagabundos
em geral "tomaram conta do pedaço" no entorno
da Caixa Econômica Federal e do Posto Serin-
gueira, promovendo. das quintas-feiras aos sá-
bados, a maior esbórnia já vista por ali. Carros e
motos barulhentos com "sons de répi" a todo vo-
lume, venda e consumo de drogas, camisinhas,
garrafas e copos quebrados e espalhados por
todo canto, além de postes e portas servindo de
mictório, fedendo a urina e fezes.

Os moradores imploravam ao insensível bur-
gomestre alguma providência, em vão. Duilho e
Loester Vargas explicavam que o ex-prefeito "não

queria contrariar a juventude para não perder vo-
tos", como se alguém em sã consciência imagi-
nasse nos delinquentes um potencial eleitorado.

Foram dois anos de terror, com a Polícia Mi-
litar e a Guarda Municipal acionadas e na prática
impedidas de agirem, eis que os perturbadores
corriam e em seguida voltavam, insistentemen-
te. Então sobreveio o "tombo" de Ivan Rodrigues,
e o novo prefeito, Setim, ouviu os apelos da
com,unidade.

Daí o discreto, mas eficiente, secretário mu-
nicipal de Segurança Pública, Adriano Mühlste-
dt, mobilizou a GM que, em poucas semanas de
"blitze", acabou a esbórnia e pacificou a área. Foi,
até agora, um ano de paz na região, graças aos
guardas municipais e policiais militares no apoio.

Só que, desde o estouro dos "rolezinhos" em
São Paulo, os delinquentes estão, pouco a pou-
co, voltando a perturbar desde as quintas-feiras.
Por isso, antes que a coisa tome vulto, os mora-
dores apelam ao prefeito Setim, ao secretário
Adriano Mühlstedt, à Guarda Municipal e à Polí-
cia Militar: não permitam que os marginais, a es-
culhambação sem limites, voltem a apavorar as
famílias do centro.

Câmara Municipal inicia
trabalhos legislativos de 2014

 O presidente da Câmara Municipal, ve-
reador Sylvio Monteiro (foto), reabriu as ati-
vidades legislativas na terça-feira (04). O pre-
feito Luiz Carlos Setim participou dessa pri-
meira sessão ordinária do ano para apresen-
tar os compromissos da gestão para 2014 e
no discurso Setim desejou boas-vindas aos
vereadores e explicou o planejamento do
executivo para este ano nas mais diversas
pastas. Ao fim da sessão, o presidente da
Casa, vereador Sylvio Monteiro lembrou que
serão divulgados, no próximo encontro, os
líderes partidários para o ano de 2014.

"O calor vai aumentar
ainda mais", informa

a Defesa Civil

A Defesa Civil de São José dos Pinhais
monitora as condições climáticas no muni-
cípio afim de poder prevenir situações cli-
máticas de risco, como temporais que po-
dem alagamentos e estragos. Para os pró-
ximos dias, segundo a Defesa Civil-SJP o
estado é de atenção, devido às altas tempe-
raturas, pois há mais de uma semana, uma
massa de ar muito quente e seca está sobre
o Sul do Brasil.

De acordo com o Instituto Tecnológico
Simepar, há um bloqueio atmosférico de ar
quente, que impede o avanço das frentes fri-
as vindas do Uruguai e da Argentina. Segun-
do a Defesa Civil de São José dos Pinhais,
não há previsão de chuvas mais homogêne-
as e nem de uma frente fria que fure o blo-
queio na próxima semana. Sendo assim, o
calor vai aumentar nos próximos sete dias
com temperaturas que passam dos 30 °C .
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POLÍTICAPONTA GROSSA

MOLECAGEM!
Com o PT tentando

inovar com solidarieda-
de, proteção e vaquinhas
aos condenados do
Mensalão, o deputado
paranaense André Var-
gas, Vice-Presidente da
Câmara Federal propor-
cionou na abertura dos
trabalhos do Congresso
Nacional, nesta semana,
um show da coreografia
dos detentos, homena-
geando presos como Zé
Dirceu e Zé Genoino.

Sentado ao lado do Presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral, Ministro Joaquim Barbo-
sa, que com este ato foi desres-
peitado e debochado, num ver-
dadeiro tapa na cara de todos
os brasileiros, o deputado para-
naense com punho cerrado
apresentou-se com o gesto que
tentava lembrar os condenados
justamente para constranger
que os havia condenado.

Uma molecagem oficial que
a Folha de São Paulo muito bem
registrou diante das desculpas

esfarrapadas do deputado André Vargas,
tentando justificar-se, dizendo que “ a de-
senvoltura de André Vargas indica que
deve haver, escondida nos subterrâne-
os do PT, uma escola de desfaçatez com
especialização em cinismo. Não é pos-
sível que tantos petistas já nasçam com
tamanho conhecimento das mumunhas”.

E completou: “ Quando Dirceu e
Genoino se autoproclamam inocentes
“presos políticos”, fazem  lembrar as
virgens de Sodoma e Gomorra”.

Ricardo Boechat, comentarista da
Band, no Band News da última terça-
feira, disse claramente que “foi uma
atitude moleque, de provocações, dig-
nas de pit bull de torcida organizada”.

Boechat condenou ainda o “ma-
chão” que buscou através das redes
sociais transmitir aos petistas que ado-
ram este tipo de bravata, dizendo que
sentiu vontade de dar uma cotovelada
no Ministro ao seu lado, decisão que
não tomou por não ser tão macho
como deixou transparecer.

O gesto de André Vargas foi des-
tacado pela Folha com a lembrança de
outra molecagem feita em recente pas-
sado pela então deputada Ângela Gua-
dagnin, do PT de São Paulo.

A repercussão nacional do debo-
che petista teve resposta a altura com
mais uma prisão de condenado do
Mensalão, o deputado João Paulo
Cunha, que é mais um retrato de que
para os petistas o crime compensa
quando é feito por seus políticos.

RANGEL E OLIZANDRO
TROCAM INFORMAÇÕES

SOBRE PROGRAMAS SOCIAS

O prefeito Marcelo Rangel, acom-
panhado de diretores e funcionários da
Secretaria Municipal de Abastecimen-
to, recebeu o prefeito de Araucária, Oli-
zandro José Ferreira, para troca de
informações sobre os programas Fei-
ra Verde e Mercado da Família..

Os programas Feira Verde e
Mercado da Família além de propor-
cionar melhor qualidade de vida aos

PLAUTO PEDE DOAÇÃO DE CAIXAS
D´ÁGUA PARA FAMÍLIAS DO
PROGRAMA TARIFA SOCIAL

ponta-grossenses, levando produ-
tos de qualidade a preços acessí-
veis e contribuindo com a recicla-
gem, também investem na qualifi-
cação do produtor rural. O prefeito
Marcelo Rangel ressaltou o traba-
lho feito pelas Secretarias Munici-
pais de Abastecimento e Agricultu-
ra e Pecuária e reafirmou o compro-
misso com os produtores.

 O deputado Plauto Miró
(DEM), 1º secretário da Assem-
bleia Legislativa, apresentou
nesta quarta-feira (5), durante
sessão plenária, requerimento
em que solicita ao Governo do
Estado a doação de caixas
d´água aos cidadãos que estão
inclusos no programa Tarifa So-
cial, da Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar), e
que não possuem o reservatório.
O documento será encaminhado
ao governador Beto Richa.

Criado em 1989, o programa
Tarifa Social atende famílias com
até quatro pessoas e com renda
de no máximo dois salários míni-
mos mensais. Para elas a conta
de água tem valor fixo de R$ 5,80,
desde que o consumo seja de até
10 mil litros de água por mês. Atu-
almente, 150 mil paranaenses são
beneficiados pelo programa. Ou-
tra determinação é que só podem
ser cadastrados imóveis residen-
ciais com área construída de até
70 metros quadrados.
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DENÚNCIA CONTRA LUPI
EXPÕE RACHA SOBRE O FGTS

POLÍTICA

PT QUERIA ARMAR UM CIRCO
ELEITORAL NA ASSEMBLEIA

A denúncia pu-
blicada em uma re-
vista no último sá-
bado de que uma
empresária pagou
R$ 200 mil de pro-
pina ao ex-ministro
do Trabalho Carlos
Lupi, e na qual cita
que o atual titular,
Manoel Dias, "é
nosso", envolve
muito mais que a
acusação sobre
um suposto esquema milionário de
venda de registro sindical.

Nos bastidores, descerram-se as
cortinas de algo maior dentro do mi-
nistério: a disputa pelo poder no Co-
mitê do Fundo de Investimento do
FGTS (Fundo de garantia do tempo de
Serviço), com saldo de bilhões para
investimentos.

Em entrevista, a empresária Ana
Cristina Aquino disse que entregou
dentro de uma bolsa Louis Vuitton a
quantia ao próprio ministro. Ele nega
e rebate que não há provas. Mas em
uma outra frente, Ana Cristina envol-
ve o advogado do PDT no Paraná,
João Alberto Graça. Segundo Ana
Cristina, ele se tornou sócio de sua
empresa no Estado, de carretas "ce-
gonha" para transporte de carros, a

fim de abocanhar contrato com a Re-
nault, recém-instalada na região; mas
nada andou, e a empresa não saiu
do papel.

É nesse ponto que começa a en-
crenca, e aparece outra encrenca na
esteira da denúncia. Não é apenas a
acusação política. Há um jogo de inte-
resses dentro do Comitê do Fundo de
Investimento do FGTS. João Graça
será (ou seria) o próximo presidente
do comitê, com poder de caneta para
direcionar investimentos do fundo. Mas
agora é detonado por parte do conse-
lho. Abriu-se, então, uma guerra entre
dois grupos.

Um defende a posse de Graça na
presidência, por direito de rodízio,
como representante do governo. Ou-
tro o quer fora dali, e usa a denúncia

da revista para extirpar do ministério
a turma de Graça. Esse grupo quer
indicar para o cargo o representante
da Caixa Econômica Federal, Fábio
Cleto.

E por trás dessa disputa de indi-
cações, os objetivos de cada grupo:
João Graça é contra a aplicação de R$
9 bilhões do FGTS para a Petrobras
no projeto do complexo petroquímico
de Itaboraí (RJ), o Comperj. Os adver-
sários internos de Graça trabalham
pelo aporte para ajudar a petroleira no
projeto. (Aqui, um parêntese: a desti-
nação dessa vultosa quantia para a
Petrobras é surpresa para muita gen-
te graúda do governo. É outro misté-
rio, já que a estatal informa estar bem
das contas.).

Houve na quarta-feira à tarde uma
tentativa de torpedear Graça em uma
eleição virtual. Não conseguiram por
falta de quórum. O homem ganhou fô-
lego. A nova reunião ocorrerá no dia
26 de fevereiro e muita coisa pode sair
dos corredores até lá, contra os dois
lados. A despeito de tudo, cabe ao
Ministério Público denunciar o esque-
ma do registro sindical, se houver pro-
vas, e à polícia fechar o cerco ao mi-
nistério. (http://colunaesplanada.
blogosfera.uol.com.br / http://
www.osul.com.br/colunista.php?
colunista=LeandroMazzini)

Por 34 votos contra 9 a Assem-
bleia Legislativa do Paraná rejeitou,
nesta semana, convite que o De-
putado Tadeu Veneri, do PT, que-
ria transformar no passaporte para
um circo de horrores no plenário,
buscando desmoralizar o secretá-
rio Pepe Richa e o secretário espe-
cial Amauri Escudero, alvos de uma
reportagem da IstoÉ que deu muito
o que falar nos últimos dias.

Embora os dois secretários já te-
nham tomado providências para escla-
recer a reportagem montada com a
bucha de canhão Ana Cristina de Aqui-
no, empresária com três CPFs que
usou a revista IstoÉ para o objetivo
político do PT, inclusive com o Minis-
tério Público do Paraná tomando pro-
vidências para esclarecer devidamen-
te o assunto, o PT queria de fato com
a iniciativa de Tadeu Veneri montar um

palco adequado a seus interesses
eleitorais, arrastando público para
as galerias e buscando desgastar
o governo com a presença dos in-
tegrantes do mesmo em plenário.

Com o PMDB dando a maior
força de sua bancada ao governo
Beto Richa, desmoralizou-se a in-
tenção dos petistas que viram der-
rotada nesta semana este objeti-
vo eleitoral.

Tadeu Veneri Pepe Richa Amauri Escudero

Contratação milionária sem
licitação de empresa de
consultoria de gestão é

de R$ 4,1 milhões

FOZ DO IGUAÇU

A bancada de sustenta-
ção do prefeito Reni Pereira
barrou na sessão de terça-
feira (04), dois requerimentos
do vereador Nilton Bobato
(PCdoB) que pedia cópias de
documentação sobre aumen-
to de gastos na prefeitura.
Um dos requerimentos soli-
citava cópias de processos
de dispensa de licitação e de
pregão presencial que resul-
taram em aumento substan-
cial de gastos da prefeitura
com serviços de xérox. Os
valores subiram de R$ 48 mil
para R$ 97 mil por mês.

Outro requerimento rejei-
tado tratava de pedido de documentação
sobre contratação milionária de empresa
de consultoria de gestão. O contrato feito
sem licitação é de R$ 4,1 milhões. "Não
tem dinheiro para a saúde e o prefeito gasta
uma fortuna com uma empresa só para di-
zer o que ele tem que fazer. Isso é um ates-
tado de incompetência em que comprova
que ele venceu a eleição, mas não sabe o
que fazer. Pior ainda é que esse contrato
vai até a metade de 2015, ou seja, no final
da gestão quando a empresa poderá dizer
o que o prefeito tem que fazer. Nada justi-
fica essa despesa milionária e a prefeitura
tem a obrigação de dar as explicações",
afirmou Bobato.

DESPESAS INJUSTIFICADAS
Sobre os serviços de xérox, Nilton Bo-

bato, usou a tribuna para denunciar o au-
mento de R$ 48 mil para R$ 97 mil por mês.
"Não há justificativas para esse aumento. É
estranho porque findou-se um contrato, fi-
zeram uma dispensa de licitação aumentan-
do os gastos; ainda fizeram outra contrata-
ção de insumos para xérox, ou seja, a em-
presa fornecia insumos como o papel e ain-
da passaram estas despesas para o Muni-
cípio. Se já havia um contrato para o servi-
ço, porque fornecer matéria prima para este
mesmo serviço? Depois chamaram um pre-
gão presencial vencido por uma empresa,
cujo endereço é o mesmo da anterior. Não
vimos criação de novos departamentos da
prefeitura que justifique o dobro de gastos.
E porque fizeram pregão presencial e não
pregão eletrônico? Requeremos cópias para
entender todo esse processo", argumentou
Nilton Bobato.

Os requerimentos tiveram votos con-
trários dos seguintes membros da banca-
da governista: Hermogenes de Oliveira,
Darci DRM, Fernando Duso, Marino Gar-
cia, Paulo Cesar Coquinho, Paulo Rocha,
Rudinei de Moura, Luiz Queiroga e Edilio
Dall Agnol.

Com a negativa da maioria do plená-
rio, Bobato deverá requerer a documenta-
ção através do Ministério Público. Houve
pedido de vistas do terceiro requerimento
de autoria do vereador que solicitava do-
cumentação para averiguar gastos exage-
rados da Fundação de Saúde com postos
de trabalho. Em alguns cargos os valores
chegam a R$ 5 mil quando o salário do

trabalhador é de pouco mais de mil reais.
O pedido de vistas foi solicitado pelo vere-
ador Gessani.

MUDANÇAS NÃO ALTERARAM
EM NADA NA PREFEITURA
O vereador Nilton Bobato (PCdoB)

usou a tribuna da Câmara na sessão des-
ta terça-feira, 4, para comentar sobre pro-
blemas que afetam os bairros como bura-
cos e matagais. Também fez uma análise
da minirreforma administrativa na prefeitu-
ra. Bobato não vê mudança de perfil e
aponta que algumas pessoas foram ape-
nas remanejadas de um cargo para outro.

Na Secretaria de Planejamento ocor-
reu um fato intrigante. "Chamaram para ser
secretário o gerente que comandou todo o
processo de renovação de contrato da
Sanepar com a prefeitura, com prazo que
pode chegar a 60 anos. Ao menos ele não
tem uma folha corrida complicada como o
secretário anterior e mora em Foz. De qual-
quer forma o ex vai continuar numa outra
função de primeiro escalão. Então não
muda nada".

Na Saúde saiu uma secretária e en-
trou o diretor, "ou seja, o grupo é o mesmo
e ainda já se fala em manter a ex numa
função também de primeiro escalão. No
Hospital os diretores pediram demissão,
mas o único a deixar foi o diretor-presiden-
te. Em lugar dele, chamaram o diretor mé-
dico, exatamente o mesmo que cuidava do
setor que mais deu problema desde a mu-
dança de gestão. Então continuamos na
mesma".

Bobato afirmou ainda que na Procura-
doria Geral o titular saiu, talvez para pre-
servar o currículo. "No geral a situação não
mudou".

DINHEIRO NA FUNDAÇÃO
SEM PRESTAR CONTAS
Bobato concluiu a participação na pa-

lavra livre informando que na próxima ses-
são entrará com requerimento pedindo ao
presidente da casa providências jurídicas
para que a Fundação de Saúde atenda aos
pedidos de envio de documentação. "Nun-
ca o hospital municipal teve tantos recur-
sos financeiros como agora e a direção da
Fundação de Saúde insiste em não pres-
tar contas, apesar dos vários pedidos",
completou o vereador.
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Paranaguá

ONDAS LITORÂNEAS

Demitida ou remanejada?

A secretária de governo foi demitida ou
remanejada?A ex-portuária comissionada Maria
Angélica Leomil, que estava como Secretária de
Governo do município saiu do cargo, onde a Ja-
queline Gebran tomou o seu lugar. Segundo o
jornalista Antonio Gebran Sobrinho, a loira foi
apenas remanejada, pois se trata de uma pes-
soa "muito competente" e que deve ser aprovei-
tada em outra pasta.

MEDO DO EDUARDO!

Semana que passou, Paranaguá foi sacudi-
da com a notícia de que o governo Dilma Rous-
seff, candidata à reeleição estivesse entregando
a Secretaria Especial de Portos ao PMDB, ou
mais precisamente a Roberto Requião, o sena-
dor do PMDB de guerra, como ele sempre diz.
Esta notícia acarretou temor no meio empresari-
al, pois poderia ser o retorno do Mano Dudu, que
foi "o melhor superintendente dos portos do mun-
do", para Requião. Em Paranaguá muitos em-
presários não conseguiram dormir direito, temen-
do pela volta do "carrasco portuário", mas tudo
não passou de fofocas de ocasião, pelo menos
por enquanto.

Lineker foi achatado pelo russo

O parnanguara Lineker, que lutou no memo-
rável sábado (01), no mesmo octógono que lu-
tou José Aldo e Hernan Barão, foi pisoteado pelo
russo Ali Begautinov, que o colocou de cabeça
para baixo numa sessão de ironia de desmorali-
zar qualquer um. O que é pior : o Lineker que já
não tem muitos seguidores aqui na terrinha, de-
vido a sua altivez, pode inclusive ser demitido do
MMA. Era só o que faltava...

Terceirizar

Em conversa deste colunista com o chefe
da guarda portuária Gabilan, ele nos adiantou
que a decisão de terceirizar os serviços de vigi-
lância portuária, está inserida como propósito
da Lei de Modernização dos Portos, de compe-
tência da união e nunca da parte da direção
portuária e muito menos do governador Beto
Richa. É claro que o comando portuário já está
mobilizado para que nada disso aconteça, afi-
nal de contas , a instituição foi aprovada por
concurso público, depois de criada em 1987,
pelo então governador Álvaro Dias, que por si-
nal está muito aliado a Beto ,numa dobradinho
Beto/Álvaro pelo PSDB em outubro.

Câmara Municipal

O prefeito de Paranaguá, Edison de Olivei-
ra Kersten, fez a abertura dos trabalhos legisla-
tivos da Câmara Municipal de Paranaguá, na
última terça-feira (4). O chefe do Executivo mu-
nicipal apresentou aos vereadores, um balanço

das ações desenvolvidas no ano passado e,
também, a expectativa dos investimentos de R$
10 milhões para 2014, com melhorias para o
Santuário do Rocio, Praça do Guincho, Aero-
parque e a estação ferroviária (foto). Tomara
que o dinheiro venha e não fique só na promes-
sa do governo federal...

Rebelião

O deputado Alceuzinho Maron não gostou
nada da rebelião causada pelos detentos na pa-
nela de pressão que é a nossa delegacia, que
acumulava 131 homens. Hoje para assumir uma
delegacia como a de Paranaguá principalmente,
a autoridade não basta  ser grande um grande
profissional, tem que possuir prestígio político
muito apurado junto à Secretaria de Segurança.
Posso dizer que o Dr. Miguel Stadler, o delegado
anterior, gozava deste prestígio...

PDV

Em off nos sopraram de dentro do Palácio
Taguaré que o Processo de Demissão Voluntá-
ria, o decantado PDV, deverá ser iniciado já a
partir de abril do ano em curso. Será?Outro bu-
chicho é que a MAERSK escandinava estava
prestes a negociar com a TCP a metade da fatia
da empresa, só não nos confirmaram qual das
metades. Adventure ou Soifer&Soifer?

Perguntamos

Mais uma vez perguntamos por que será que
a ex-primeira dama do município Jozaine Baka
não está atuando no mercado de trabalho? Será
que cansou ou não está precisando, por quê?

Força-tarefa

De acordo com a lei da modernização dos
portos, uma força tarefa (terceirizada) poderá ser
criada que trabalhará paralelamente com a GUA-
POR (APPA), e nunca tentando se sobrepor à
instituição existente, criada por lei a partir de 1987
com Alvaro Dias. Isto é um texto jornalístico so-
bre hipótese.

Mudanças

Cuidado com as mudanças no trânsito. Você
que toma todas, principalmente, vá agora até o
Bar do Samuca, situado em anexo as arquiban-
cadas do estádio Nelson Medrado Dias (Rio bran-
co) pela Manoel Correia, passe pelo sinaleiro da
Roque Vernalha e contorne a esquerda junto à
Navetec. Não esqueça...

Leitores assíduos

Um grande abraço à equipe de segurança
da empresa Cattalini que semanalmente desfo-
lha as páginas do IMPACTO-PR, em busca de
notícias sempre apimentadas, dizem eles...

Lutando pelo vitalício

Maurício Requião e Fabio Camargo lutam
com todas as forças pelo mesmo cargo de Con-
selheiro do Tribunal de Contas do Paraná. A su-
cessão de recursos correm de todo lado com a
finalidade única de devolver-lhes os cargos que
parecem a cada dia se distanciar mais....

Jornal

Um "jornal amigo" de Paranaguá comenta
que Maria Angélica Leomil não foi demitida da
secretaria de governo, mas sim... demitiu-se.
Muito bem. O mesmo semanário diz que a men-
cionada senhora foi superintendente do porto,
mas nós do "ondas" até agora não achamos o
decreto que a nomeou e muito menos o nome do
governador que a tenha escolhido para o cargo.
Muito estranho!Entretanto, temos certeza que ela
respondeu pela diretoria administrativa- financeira
da autarquia.

Reagindo

O prefeito reage e reage bem... em torno
de sua administração em Paranaguá. Fala-
mos naturalmente de Edson kersten, que co-
meça a mostra algum serviço a população e
com isso este colunista reafirma que o médi-
co-prefeito disputará a reeleição em 2016,
porque meu amigo quem entra nesta política
não quer mais sair....

SISMUP

Por falar em sair, o presidente do SISMUP,
virtual é Rogerinho Lisboa, que está no trono
esperando pela eleição da entidade. Só que hoje
o Rogerinho  está cumprindo um mandato que
não existe, já que o Ministério Público anulou o
último pleito.Quem não esta gostando nada dis-
so é o vereador Marcio Costa que já tem chapa
montada para ganhar o pleito.

Frota

O ex-prefeito Baka, que todos sabem é fun-
cionário do porto, atualmente sem atividade e
sem credibilidade política, mas como a vaidade
corre no sangue do descendente do polonês
sempre aparece com um automóvel diferente
do anterior. Como é bonito conhecer um ex-pre-
feito bem sucedido e demonstrar posses gra-
ças a um trabalho suado dentro da prefeitura
por dois mandatos...

Visita

A Fundação Municipal de Turismo (Fumtur)
realizou na segunda-feira (3), uma visita técnica
a pontos turísticos da cidade com universitários
da Ohio State University, dos Estados Unidos.
Os estudantes estão hospedados em São Paulo
e a vinda a Paranaguá faz parte de uma série de

COMPANHEIRO ANDRÉ
E O GESTO DEBOCHADO

André Vargas quando dá sua passadinha pelo
litoral do Paraná, sempre vai a Rádio Ilha do Mel,
do companheiro Ogarito Linhares. Aproveita para
visitar outros "companheiros" de militância, como
o ex-prefeito José Baka, e também o aliado de
partido André Pioli. No ano retrasado o debocha-
do deputado Vargas fez questão de gravar um
vídeo em favor do "Companheiro" André do PT,
popularmente conhecido por André Pioli, que dis-
putou a prefeitura da cidade e até recebeu um
presente do "companheiro", um vídeo gravado
que até hoje se encontra na internet, se houver
interesse assista ao vídeo no link
www.youtube.com/watch?v=JJUYTEroKlY ,       e
veja o tanto de promessas não cumpridas pelo
partido à população de Paranaguá.

 Na tarde da última segunda- feira (03), An-
dré Vargas fez gesto em favor dos Companhei-
ros mensaleiros, ele estava ao lado do ministro
Joaquim Barbosa e também disparou pelo celu-
lar que teve vontade de dar uma cotovelada no
magistrado. Do jeito que vai este tratamento do
PT em Paranaguá certamente o povo vai acoto-
velar-se nas urnas com essa turma em outubro.

André Vargas e André Pioli

visitas técnicas pelo Sul do Brasil, que incluem,
ainda, a Ilha do Mel.

Acompanhados de dois professores da USP
(Universidade de São Paulo) os universitários
visitaram o Porto de Paranaguá, pontos do Cen-
tro Histórico e fizeram um passeio de barco pela
Baía.

Celso Chichorro

Estamos felizes ao sabermos da recupera-
ção do amigo Celso Chichorro que vem lutando
para recuperar a saúde. Novamente ele está em
casa se tratando e a luta continua para o grande
companheiro e comunicador da AM Difusora de
Paranaguá.

Frase do Grilo:

"Quem sabe se agora o prefeito Edson kers-
ten coloca semáforos na Rua Nestor Victor em
frente à Nissei do centro, ambos sincronizados,
é claro"!
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FOZ DO IGUAÇU
De olho na telinha - Chico de Alencar - chicoalencarfoz@hotmail.com

QUEM TE VIU, QUEM TV

"A televisão é a maior maravilha da ciên-
cia a serviço da imbecilidade humana." -
Barão de Itararé. "O Brasil tem 14 milhões
de analfabetos adultos" - Pesquisa da Unes-
co. Se somarmos com as crianças e os ado-
lescentes também analfabetos e todos se-
mianalfabetos, ou com até o primeiro grau,
chegaremos aos já detectados 80% dos 200
milhões de habitantes, ou 160 milhões de
conterrâneos. Coincidência entre o Barão e
a Unesco: no Brasil 80% da população as-
siste as novelas  da TV.

NOVA CÂMARA

Os cumprimentos efusivos da comunida-
de iguaçuense para o presidente José Car-
los Neves pela decisão de construir um novo
prédio para a nossa Câmara Municipal de
Vereadores. Apesar de tardia decisão de
nossos dirigentes, vem em ótima hora e no
local certo, o futuro Centro Cívico. Tim-tim,
Zé Carlos!

DICA DE BELEZA

Minha "velha" e estimada amiga Regia-
ne, na foto entre suas colegas Mônica e Fa-
biana, abriu há algum tempinho seu novo
salão de beleza, o RM Hair, na Rua Castelo
Branco, 764 (do ladinho da minha casa).
Vocês vão adorar os serviços e a atenção
dessas meninas e podem marcar o atendi-
mento pelos fones (45)3523-5349 e 9989-
5814, ou pelo e-mail:
regimach35@hotmail.com  e... boa sorte!

PF EM GREVE

Reestruturação salarial e melhores con-
dições de trabalho - as duas reinvindica-
ções da nossa Polícia Federal sob o risco
de uma greve nacional. Sei que se isto
acontecer vai sobrar pepino pra todo mun-
do, mas - como todos os brasileiros - esta-
mos com a nossa PF e não abrimos, ela
que é, junto com o Ministério Público, as
duas instituições públicas mais dignas e
respeitadas por todos nós.

TIM-TIM, UNILA!

A nossa universidade latino-americana
comemorou neste janeiro que acaba de pas-

sar, o seu 4º aniversário e me fez voltar há
três décadas atrás, quando Sergio Lobato
Machado, Paulo Mac Donald Ghisi e mais
dois cidadãos desta fronteira, apresentaram
à direção da Itaipu um projeto para criação
dela depois que as obras da Itaipu estives-
sem prontas, o que aconteceu com o Sa-
mekinho na sua DG. O tempo passa, o tem-
po voa e os sonhos também, muitos se tor-
nando realidade.

DICA DE FRONTEIRA

Enquanto o comércio paraguaio caiu uns
80%,  ou mais devido a alta do dólar, em
Puerto Iguazu os preços em geral caíram
pela metade devido a queda do peso argen-
tino. O congestionamento na Ponte da Ami-
zade diminuiu, enquanto na Ponte da Fra-
ternidade duplicou. Coisas desta malu-
ca tríplice fronteira.

LIXO SELETIVO

Já que nas últimas décadas não tivemos
nenhum prefeito sensível e inteligente o su-
ficiente para implantar um sistema racional
da coleta seletiva do lixo urbano, será que
dá para a Acifi, Codefoz, Fundo Iguaçu ICVB
& Cia se mobilizarem e implantá-lo? Além
de óbvio, inteligente e acessível, um siste-
ma moderno e racional da coleta do lixo se-
letivo -se for pela administração pública,
ou pela iniciativa privada - ele, o sistema,
pode ser altamente lucrativa. Pô... A gente
tá fazendo 100 aninhos...

CORRUPÇÃO E PROGRESSO

Não tem nada mais lucrativo no nos-
so Brasilzão que a maldita corrupção. Êta
negocinho bom, tchê e a gente até podia
por estas palavrinhas na nossa bandeira
nacional.

TIM-TIM, CODEFOZ!

Ao completar seu primeiro ano de funci-
onamento, o Conselho de Desenvolvimento
Econômico e Social de Foz do Iguaçu pro-
moverá no dia 21 de fevereiro, no Cine Tea-
tro dos Barrageiros, na Itaipu Binacional, a
eleição para escolha dos membros da mesa
diretora do plenário, qual sejam: Presiden-
te, Vice-Presidente e Secretário. O manda-
to é de um ano, podendo haver uma única
reeleição. A informação é do diretor Dimas
Bragagnolo. O atual presidente do conselho
é o empresário Danilo Vendruscolo, que re-
presenta a ACIFI, uma das 31 entidades
membro. "O Codefoz foi, efetivamente, re-
conhecido pela sociedade iguaçuense como
um conselho suprapartidário e de voluntari-
ado. Esta foi a principal conquista, o Code-
foz." Nosso Codefoz foi uma das "coisas"
mais inteligentes criadas em nossa cidade.
Inteligente e eficiente e a gente torce para
que a atual diretoria seja reconduzida por
mais este ano do nosso centenário.

RAINHA DA TV

Eleição unânime: as duas empresas
maiores e mais chatas da televisão - todos
os canais, abertos e fechados - são as CA-
SAS ECONÔMICA e CAIXA BAHIA. (É as-
sim mesmo, viu revisor?)

OS REIS DA MÍDIA

Tuta meida...neste começo de ano foi
duro, muito duro a gente tentar descobrir
quem ocupou mais a nossa mídia - impres-
sa e eletrônica - se foi o pentelhinho  Justin
River, ou o pentelhão Edgar Bueno. Até
aquele despentalhado chato das Casas
Bahia perdeu feio para os dois.

JUSTO CASTIGO

O ex-prefeito de Realeza e ex-assessor
da Ministra da Casa Civil, Gleisi Hoffmann,
Eduardo Gaievski, depois de condenado
deveria cumprir sua pena de pedófilo na
Penitenciária de Pedrinhas, no Maranhão,
de preferência enquanto a Sarneizinha for
governadora.

MACONHA PARAGUAIA

O presidente do Paraguai, Horácio Car-
tes, declarou no final do ano passado à im-
prensa internacional ser contra a liberação
da maconha, ao contrário do que aconteceu
no Uruguai: "Para mim a maconha é a pri-
meira porta de contato com as drogas". Fa-
lou e disse, porque da ervinha do diabo ele
entende, já que seu país é o segundo maior
produtor de maconha do mundo, só perden-
do para o México e por muito pouco.

PEGA PRA CAPAR

E a nossa estimada ministra paranaen-
se, Gleisi Hoffmann, acaba de deixar a Casa
Civil para iniciar formalmente sua campanha
ao governo do nosso Paranazão e sua úni-
ca chance de vencer, ou pelo menos dispu-
tar pau a pau com o Beto Richa é se conse-
guir o Osmar Dias, do PDT, como vice.

BERTOLI & VILLAMAYOR

Os estimados médicos José Luiz Bertoli
Neto e Isidoro A. Villamayor informam aos
pacientes, colegas e amigos, que a partir de
20 de janeiro passarão a atender no IMOF-
Instituto Médico e Oftalmológico de Foz do
Iguaçu, na Marechal Floriano Peixoto, 1600
- Fone (45)3523-5775. (PS. Atleticanos te-
rão desconto nos serviços. Hi,hi,hi...)

DÁ PRA ENTENDER?

O PT nacional,
Lula no comando,
já antecipou o lan-
çamento do Minis-
tro da Saúde, Ale-
xandre Padilha
para o governo do
Estado de São
Paulo. Eleito pela
unanimidade da
voz popular como o pior ministro do atual
governo e de todos os tempos, o verdadeiro
coveiro da saúde pública brasileira agora é
candidato a governador de São Paulo. Paci-
ência, o PT que o pariu, o PT que o embale.

BOLA DE CRISTAL

Não precisa ser nenhum Mandrake e
nem receber o iluminismo maçônico para
antecipar: da Copa do Mundo em junho
até as eleições em outubro o Brasil vai vi-
ver a maior rebeldia social das últimas
décadas. Vai ser o maior rolé da nova re-
pública. Mac Tube!
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Joia Rara - Globo - 18h15

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO

Sílvia foge e Manfred vai atrás dela.
Viktor se desespera com o sumiço de Síl-
via. Cleo vê Aurora e Fabrício no bar e
conta para Joel, que avisa a Lola. Man-
fred se faz de amigo de Sílvia e a leva
para a fundição. Lola e Davi vão ao bar
dar um flagrante em Aurora e Fabrício.
Manfred manda Pilar ir para a fundição e
ela convence Sílvia de que Franz tentou
matá-la. Manfred diz que ela não pode
confiar em Viktor. Sílvia pega Bibiana e
Viktor no ateliê e vai com Manfred para a
mansão. Miquelina pergunta se Arlindo
está apaixonado por Volpina. Gertrude
fica chocada ao ver Sílvia. Viktor conta
para o delegado que Sílvia está viva, mas
que desapareceu. Benito procura Man-
fred na mansão e o chantageia.

Além do Horizonte - Globo - 19h15
LC promete a Paulinha um lugar na

cúpula da Comunidade se ela fizer Mar-
lon terminar sua pesquisa. Hermes e Bi-
gode fogem da cadeia. Heloísa se sur-
preende com a repercussão de seu pro-
grama com a presença de Flávio. Pauli-
nha procura Marlon. Kléber avisa a Edu
que eles irão invadir a casa de Celina.
Kléber, Edu e outros capangas apagam
a luz de Tapiré e seguem para a casa de
Celina. William ajuda Celina e os outros a
se esconderem em um alçapão no teto
da casa. Paulinha ouve uma conversa
entre Marlon e Lili e conta para LC. Rita
tenta convencer Fátima a levá-la com ela
para o Rio de Janeiro. André e Oscar são
surpreendidos pelos capangas de Kléber.

Em Família - Globo - 21h
Helena ouve os comentários maldo-

sos de Shirley sobre sua gravidez ao pas-
sar por ela na igreja. Helena chega ao
altar e Selma percebe o nervosismo do
filho. Maria invade a igreja e acusa Laer-
te de tentar acabar com a vida de Virgí-
lio. Ramiro sente uma forte dor no peito,
mas ninguém percebe. Helena se deses-
pera e Chica tenta ampará-la. Laerte é
levado da igreja pelo delegado. Ramiro
sofre um enfarte. Itamar se enfurece com
Laerte. Selma culpa Helena por toda a
tragédia que atingiu a família. Helena
pede perdão a Maria. Laerte sai da ca-
deia e é hostilizado por toda a cidade.
Laerte procura Helena.

Não há exibição.

Manfred dá dinheiro a Benito, mas ele
não fica satisfeito e promete voltar. O de-
legado resolve fazer um exame grafológi-
co no bilhete que Viktor lhe dá para desco-
brir se foi escrito por Sílvia. Manfred mani-
pula as lembranças de Sílvia. Arlindo ga-
rante a Miquelina que não está apaixona-
do por Volpina. O delegado vai com Viktor
e Mundo à casa de Eufrásio e Bibiana e
encontram uma caneca usada. Valter em-
prega Ernest como gerente do clube. Pé-
rola celebra a união de Matilde e Sonan. O
delegado constata que Sílvia está mesmo
viva. Manfred dá uma mala de dinheiro
para Benito e depois vai ao clube, onde
encontra Ernest trabalhando. Manfred faz
Sílvia acreditar que Franz tentou atirá-la do
alto da escada.

Sílvia se lembra de ter discutido com
Franz antes de cair da escada. Belmira
chega linda ao casamento de Sonan e
Matilde, deixando Odilon e Nuno encan-
tados. Benito abre a mala que pegou com
Manfred e é picado por um escorpião.
Serena pega o buquê de Matilde, passa
mal e é levada para o hospital. Laura,
Valter, Gaia e Toni chegam para a audi-
ência de guarda de Tavinho. Doutor Ru-
bens diz a Serena que ela está grávida e
Arlindinho comemora. Manfred manipula
Sílvia para que ela acredite que Franz foi
o responsável pelo acidente de carro.
Pérola incentiva Ernest a continuar ten-
tando consertar os erros que cometeu.
Manfred leva Sílvia à delegacia e ela diz
ao delegado que Franz tentou matá-la.

Viktor fica indignado com o depoi-
mento de Sílvia e culpa Manfred por in-
duzi-la. Matilde e Sonan viajam em lua
de mel. Sílvia fica confusa durante seu
depoimento e o delegado desconfia de
que ela não tem certeza de quem pro-
vocou o acidente. Manfred leva Sílvia
para a mansão e Viktor os segue. Na
pensão, Lola e Davi conversam e cho-
ram por Fabrício e Aurora. O juiz dá a
guarda de Tavinho para Gaia e Toni,
deixando Laura arrasada. Viktor entra
escondido na mansão e pede que Bibi-
ana fale com Sílvia. Hilda vê Toni e Gaia
se beijando. Sílvia sai de carro com Vi-
ktor e Manfred os segue.

Viktor leva Sílvia para encontrar
Franz. Pérola tem um pressentimento
ruim com o pai e Amélia pede que Mun-
do procure Franz para tranquilizá-la.
Manfred e dois capangas arrombam a
porta do quarto de Franz e o veem com
Sílvia e Viktor. Hilda diz a Arlindo que
quer se apresentar no palco do cabaré.
Mundo e Fabrício tentam impedir que
Manfred leve Sílvia. A polícia chega e
Franz convence o delegado a deixá-lo
em liberdade para provar sua inocência.
Joel faz Aurora acreditar que Lola está
namorando Davi e as duas discutem.
Benito e Pilar pedem mais dinheiro a
Manfred. Sílvia se lembra de que Man-
fred provocou o acidente de carro.

William investe contra um dos capan-
gas e André e Oscar conseguem prender
os dois. Hermes avisa a Tereza sobre sua
fuga. Lili prepara um jantar para Marlon. Flá-
vio beija Heloísa durante a gravação do pro-
grama e Cacá pensa em colocar o vídeo no
ar. Celina não consegue contar para Keila
sobre as maldades de Kléber. Tereza foge
da cadeia em um helicóptero. Paulinha se
esconde para observar Marlon no laborató-
rio. Fernanda leva Thomaz embriagado para
seu apartamento. Marlon consegue desco-
brir a fórmula estabilizadora. Kléber conven-
ce Klaus a tirar Nilson da casa de Celina.
Tereza e Hermes pensam em sua vingan-
ça contra LC. Paulinha avisa a LC que ela e
Marlon conseguiram terminar a fórmula.

André se culpa por ter deixado Klé-
ber sequestrar Nilson e Celina se deses-
pera. Angelique desconfia de Paulinha e
LC não dá importância. André é obrigado
a entregar a chave da cela onde estão os
capangas de Kléber para proteger Nilson.
Marlon percebe a presença de Paulinha
ao revisar a fórmula final. Marcelo convida
Inês e Álvaro para sair com ele e Priscila.
Paulinha afirma a LC que pode entregar a
fórmula de Marlon para ele, se tiver a se-
nha do computador.  Marlon decide colo-
car a fórmula escrita em um pingente.
Marlon dá o pingente de presente para Lili
e os dois ficam juntos. Paulinha vasculha
o computador de Marlon. William tem uma
ideia para derrotar Kléber.

André e Oscar aprovam a ideia de
William contra Kléber. Celina conta para
Keila o que sabe sobre Kléber. William,
Celina, André, Oscar e Guto chegam ao
galpão de Kléber e preparam uma arma-
dilha. Paulinha não consegue encontrar
a fórmula no computador de Marlon. LC
manda Líder Jorge voltar para o Rio de
Janeiro para tentar entregar Hermes e
Tereza à polícia. Fátima resolve levar
Selma e Rita com ela para o Rio de Ja-
neiro. Paulinha encontra a fórmula final,
mas Angelique descobre que está incom-
pleta e LC fica furioso. André, Oscar e
William encurralam Kléber e seus capan-
gas. LC mostra para Marlon a fórmula que
Paulinha entregou para ele. Kléber usa
Celina como refém.

Kléber consegue fugir pela mata e é
seguido por André e William. Marlon con-
firma a LC que a fórmula está incompleta
e se preocupa com uma possível inva-
são a seu computador. André e William
conseguem capturar Kléber. Hermes e
Tereza mudam de hotel e pensam em
fazer com que Líder Jorge fracasse em
sua missão. LC previne Líder Jorge da
possível traição de Assis. André prende
Kléber e seus capangas e Romildo fica
amedrontado. Assis bebe na frente de
Líder Jorge e o deixa tentado. Inês se
afasta de Heloísa por causa de Flávio.
Joana volta para a Comunidade e se de-
sespera. Celina e William contam para a
cidade sobre os crimes de Kléber. Fáti-
ma pergunta se Kléber matou sua mãe.

Kléber tenta convencer Selma, Rita
e Fátima de que não é responsável pe-
los crimes em Tapiré. André, Celina e Wi-
lliam impedem o povo de agredir Keila.
Joana é colocada na máquina da felici-
dade novamente. LC não encontra a fór-
mula completa no computador de Mar-
lon. Lili fala de Priscila para Marlon. As-
sis informa a Hermes que rendeu Líder
Jorge e o vilão se apressa em ir ao en-
contro dos dois. Hermes e Tereza ten-
tam convencer Líder Jorge a se aliar a
eles. Kléber, Edu e seus capangas são
levados para a capital por policiais ami-
gos de André e Oscar. Kléber e Edu pro-
vocam um acidente com o carro da polí-
cia onde estão.

Laerte tenta se explicar para Helena,
mas os dois discutem. Shirley comemora seu
aniversário em uma boate. Laerte é hostili-
zado por convidados da festa e a aniversari-
ante o defende. Laerte passa a noite com
Shirley. Selma cuida do filho. Laerte é julga-
do e condenado. Helena se despede de Vir-
gílio e vai embora de Goiânia com Neidinha.
Helena avisa que corre o risco de perder seu
bebê. Neidinha volta para casa e desmaia
nos braços de Fernando. Depois de um ano,
Laerte sai da cadeia e descobre que Shirley
teve um filho seu. Ele assume a criança e vai
embora do Brasil. Há nova passagem de
tempo. Laerte é agora um flautista famoso.
Ele e Verônica tocam em um teatro em Vie-
na. Laerte vê Luiza na plateia, fica perturba-
do e interrompe o espetáculo.

Laerte discute com Verônica por
causa da mulher que viu na plateia e
sai para procurá-la. André reclama ao
ver Luiza abraçada a Murilo. Laerte
anda pelas ruas de Viena. André, Lui-
za, Alice, Murilo e Sandra jantam em um
restaurante. Helena salta de paraque-
das e Juliana grava a ação. Felipe se
embriaga em um bar. Felipe avisa a
Helena que voltará para Goiânia. Laer-
te vê Luiza na rua. Fernando repreen-
de Juliana ao vê-la cuidar de Bia. Luiza
liga para parabenizar Virgílio e Helena
fica feliz. Chica faz uma declaração du-
rante a festa de Virgílio. Clara reclama
do marido. Laerte conhece Leto, seu fi-
lho com Shirley.

Selma conta para o filho a história
de Shirley e Leto. Laerte se emociona ao
ver o filho tocar flauta como ele. Verônica
conta para a sogra sobre a moça que
encontraram em Viena. Selma revela que
a filha de Helena pode ser sua neta. He-
lena pega o medalhão da Fênix, mas o
esconde assim que Virgílio aparece. Ve-
rônica se impressiona com a semelhan-
ça entre Helena e a moça que viram em
Viena. Marina e Vanessa coordenam a
organização das fotos para a exposição.
Virgílio fala para Helena que Laerte está
em Goiânia e ela finge não dar atenção.
Laerte conversa com Verônica, Leto e
Paulinha no mesmo local onde ficava com
Helena. Marina vê Clara e Cadu em sua
exposição e pede para conhecê-los.

Helena reclama por Virgílio ter con-
tado que seu primo está em Goiânia. Bár-
bara e Leto contam para Laerte que Shir-
ley guarda vários álbuns com recortes e
fotos dos dois. Gorete e Jairo namoram
no quarto de Juliana. Itamar se despede
de Laerte e Selma tenta conter a emo-
ção. Ricardo discute com Branca por des-
tratar Chica. Clara reclama por Cadu se
isolar em uma conversa com o chefe.
Marina pede para Vanessa conseguir o
contato de Clara. Juliana e Fernando fla-
gram Gorete e Jairo em seu quarto. Chi-
ca pensa em morar sozinha. Helena lê o
jornal com a notícia sobre Laerte. Helena
e Virgílio recebem Luiza no aeroporto e
André reclama da presença de Dulce.
Gorete e Bia se despedem de Juliana.

Laerte lembra-se de Helena e Verô-
nica fica enciumada. Luiza e Alice dispu-
tam para contar as histórias sobre a via-
gem. Laerte percorre a antiga casa de
Helena e lembra-se de quando estavam
juntos. Laerte tenta ajudar Felipe a em-
barcar, mas ele não reconhece o primo.
Helena se enfurece ao ver o programa
do recital de Laerte nos pertences de
Luiza e Virgílio se surpreende com sua
atitude. Juliana afirma a Chica e Fernan-
do que vai adotar Bia. Clara fica nervosa
com o convite de Marina para almoçar.
Luiza e Alice implicam com Chica para
que ela se encontre com Ricardo. Julia-
na acompanha Helena à pizzaria onde
Gorete trabalha e testemunha um grave
acidente.

Até o fechamento da edição,
a emissora não divulgou os capítulos.

Até o fechamento da edição,
a emissora não divulgou os capítulos.

Até o fechamento da edição,
a emissora não divulgou os capítulos.

10/02 a 15/02

Fonte: Carta AZ Notícias

Sílvia pede que Bibiana e Eufrásio a
ajudem a fugir da mansão com Heitor. Joel
incentiva Aurora a ficar com Fabrício, en-
quanto Cléo diz a Lola que ela deveria
namorar Davi. Manfred flagra Sílvia tentan-
do fugir de casa, mas ela dá uma descul-
pa e disfarça. Eufrásio diz a Viktor que Síl-
via se lembrou de tudo e que Manfred não
a deixa sair. Laura arruma as malas de
Tavinho e o leva para o cortiço, onde Gaia
e Toni o recebem com festa. Franz diz ao
delegado que se entregará, mas que an-
tes a polícia precisa tirar Sílvia da mansão.
Na delegacia, Sílvia acusa Manfred. Péro-
la incentiva Ernest a procurar emprego.
Franz se apresenta ao delegado.

Pecado Mortal - Record - 22 h
Até o fechamento da edição,
a emissora não divulgou os capítulos.

Até o fechamento da edição,
a emissora não divulgou os capítulos.
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Nesta semana, depois de cinco meses afastado
do cargo, o reitor do Instituto Federal do Paraná,
ex-deputado Irineu Colombo, do PT, voltou a seu
posto. Afastado por determinação judicial, quan-
do a Polícia Federal deflagrou a Operação Sinap-
se, que culminou na prisão de 18 pessoas, sus-
peitas de envolvimento com o desvio de R$ 6 mi-
lhões de reais por meio de convênios fraudulen-
tos com Oscips, Colombo está de volta ao cargo
embora processo administrativo permaneça em
curso, não estando afastado um novo afastamen-
to do reitor e outros envolvidos.

Nesta semana foi dado a público que o jogador de
futebol Flávio de Souza Boaventura, que atuou no
Atletico Paranaense por seis meses, no início de
2011, e depois foi emprestado ao Paraná Clube,
obteve na Justiça do Trabalho decisão favorável ao
recebimento das verbsas do “direito de arena”, mes-
mo nas partidas em que ficou no banco de reser-
vas. Todos os atletas de qualquer equipe que for
escalado para partida televisionada, seja como ti-
tular ou reserva, tem direito a receber esta partici-
pação especial.

Deputado Nereu Moura assumiu, nesta segunda-
feira (3), a liderança do PMDB na Assembleia Le-
gislativa. Ele substitui o deputado Teruo Kato que
vinha respondendo por esta função que tem a
participação de 12 deputados na bancada pee-
medebista, contando os secretários Luiz Claudio
Romanelli e Luiz Eduardo Cheida. Nereu Moura
que nas últimas eleições recebeu 83.034 votos,
está em seu sexto mandato.

Líder do PSDB na Câmara Federal, o deputado Car-
los Sampaio, de São Paulo, entrou com representa-
ção na Procuradoria Geral da República, pedindo a
disponibilização das fontes de doações aos conde-
nados do Mensalão que estão presos. Entendendo
que este comportamento está com cheiro de lava-
gem de dinheiro, o parlamentar quer apurar comple-
tamente a origem da arrecadação dos recursos doa-
dos a Genoino e Delúbio para o pagamento de suas
multas com a Justiça Eleitoral.

Ministro Aldo Rebelo, dos Esportes, garantiu em
visita à Curitiba nesta semana que não há qual-
quer da Copa do Mundo ficar fora da capital pa-
ranaense. Mantendo um bom diálogo com o go-
verno estadual e a prefeitura, o ministro que visi-
tou o CT do Caju, mostrando bom diálogo com o
presidente atleticano Mario Celso Petraglia, dei-
xou claro que o clima de tensão que pairava quan-
to à Copa em Curitiba foi superado.

A decisão de uma médica cubana, Ramona Matos
Rodrigues, de abandonar o programa Mais Médicos,
do qual participava, repercutiu nacional e internacio-
nalmente. Pedindo um asilo político a médica cuba-
na expressou claramente seu sentimento de revolta
com o governo do seu país e este programa que foi
mentiroso segundo declarou acusando o regime cu-
bano pelo acordo com o Brasil.

Cícero Cattani, que continua incomodando com
seu blog, lascou nesta semana uma alfinetada da-
quelas ao comparar o gabinete do conselheiro
Ivan Bonilha, no Tribunal de Contas do Paraná, a
um verdadeiro retrato da telenovela da Globo,
“Em família”. Diz o bloguista que no citado gabi-
nete estão lotados a nora do governador Beto
Richa, a mulher do secretário especial Ezequias
Moreira, e a companheira do brimo Luiz Abi. A
confirmar, o citado recheio mostra que o velho
ditado “quem tem padrinho não morre pagão”,
se alicerça no Paraná de forma positiva para uns
e outros. Pelo sobrenome, o bloguista volta e
meia é confundido com o parente e secretário de
comunicação Marcelo Cattani, embora seja bem
mais velho.

Suplente da senadora Gleisi Hoffmann, o parana-
ense Sergio Souza ficou de beiço caído quando

soube da novidade. Ao voltar para o cargo a titular
do Senado exonerou os 25 comissionados que Sér-
gio Souza havia colocado em seu gabinete e com
os quais pretendia contar agora na campanha a
deputado federal que começou a ensaiar. Se qui-
ser mantê-los, vai ter que pagar do próprio bolso
porque os cargos em Brasília ficam com os afilha-
dos de Gleisi Hoffmann.

Sergio Póvoa, diretor do IPPUC, está fazendo uma
viagem turística maravilhosa pela África, integran-
do a comitiva do prefeito de Curitiba, Gustavo
Fruet, que foi passear naquele país. Pelas fotos
que postou no seu espaço no Facebook, o auxi-
liar municipal mostra apenas as cenas de seus
passeios pela África do Sul, sinal de que esticou
internacionalmente por conta do cargo oficial e
numa boa.

Prefeito Reni Pereira, de Foz do Iguaçu, entusias-
mado com a maior obra do seu governo desde que
assumiu a administração. Trata-se de um Museu de
Cera com o qual pretende atrair visitantes na frontei-
ra. Não foram confirmadas as notícias de que uma
das primeiras estátuas será do atual e todo podero-
so secretário Edson Casagrande, lado a lado com o
fiel porta voz Túlio Bandeira. Maldade da oposição
que ainda  não atinou bem para a verdadeira finali-
dade da obra quando Foz do Iguaçu necessita de
muito mais em outros investimentos. Depois de se
entusiasmar com um Museu de Dinossauros,o alcai-
de de Foz do Iguaçu não sabe mais onde colocar
dinheiro público em obras fantasiosas.

O pau vai comer na campanha eleitoral da Fa-
zenda Rio Grande onde já começam a pipocar e
a serem lembradas situações e personagens que
pretendem marcar presença na eleição do novo
prefeito deste município da região metropolita-
na. Tem gente com a mala cheia, dizem, nas acu-
sações mutuas que candidatos a candidatos já
começam a espalhar pela cidade.

Segundo informou a Copel, nada menos que 548 mil
domicílios paranaenses foram atingidos pelo mini-
apagão da última terça-feira. Mais de um milhão de
brasileiros foram afetados por uma situação criada
no norte do país e que se espalhou por várias regi-
ões entre as quais sul e sudeste.

Estações tubos com datas previstas de entrega
até o dia 15 do corrente poderão dar ensejo a
prefeitura de Curitiba para cancelar todo um con-
trato. Muito buchicho por conta de uma situação
com empresa que não cumpriu os prazos deste
compromisso com as estações tubo para a re-
gião do Cabral e Batel.

Zezinho do Sabará, primeiro suplente do PSDB como
vereador à Câmara Municipal de Curitiba, entrou no
aquecimento. Tudo porque o vereador Professor Gal-
dino está na mira de uma cassação por parte da Jus-
tiça Eleitoral. O edil que se imagina uma ave, andou
fazendo campanha para o filho de Valdir Rossoni em
Bituruna e a mancada levou a uma ação eleitoral. O
TSE não aceitou seu recurso e o desacato à autori-
dade eleitoral em 2011 faz o vereador cair do cavalo.

João Barbiero, em Ponta Grossa, arregaçou as
mangas e já começou a trabalhar com todo entu-
siasmo pela candidatura de Gleisi Hoffmann ao
governo do Paraná. Informando que sua candi-
data vai manter o estilo “bateu, levou”, Barbiero
deixou claro que a campanha já começou e o bate-
boca de Umuarama no último final de semana
pode se repetir a qualquer momento.

Curiosidade geral para saber como está o proces-
so que a bloguista Joice Hassselmann diz ter las-
cado contra Ruth Bolognese. Enquanto uns e ou-
tros dizem que duas serpentes, uma loura e outra
ruiva,não se arriscam por conta do veneno que pos-
sa contaminar, ficou no ar os verdadeiros motivos
dessa bronca feminina.

PEQUENAS NOTÍCIASARAUCÁRIA

PREFEITURA ALERTA
SOBRE VENDA DE ÁREAS

IRREGULARES EM ZONA RURAL

A Prefeitura de Araucária realiza um tra-
balho de esclarecimento e fiscalização para
evitar que pessoas caiam em um golpe e ad-
quiram um imóvel irregular em área rural do
município. A área mínima para a localidade
rural, adotada pelo Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (Incra), é de 20 mil
metros quadrados. Tanto quem vende quanto
quem adquire uma fração de área pode res-
ponder pela prática ilegal, já que não há título
legítimo de propriedade do imóvel loteado ou
desmembrado.

O secretário municipal de Urbanismo, Elias
Kasecker Jr. alerta que em zona rural, nenhum
terreno pode ser loteado ou desmembrado para
a implantação de núcleo residencial, comercial,
industrial ou de lazer. "A parte ideal, ou fração
ideal, corresponde ao percentual que determina-
da pessoa ou empresa possui em conjunto com
outro. Esta parte não pode ser individualizada",
destacou o secretário.

A secretaria iniciou um trabalho de divulga-
ção para alertar e esclarecer sobre os riscos de
adquirir um lote em área rural com medidas abai-
xo das permitidas por lei. Outra ação é tentar iden-
tificar imobiliárias e vendedores autônomos que
fazem esse tipo de negócio irregular no municí-
pio. Recentemente, uma imobiliária que oferecia
imóveis com medida inferior a 20 mil m² foi mul-
tada pela Prefeitura em R$ 100 mil.

A fiscalização da Prefeitura deve aumentar
também na hora de recolher o Imposto sobre
transmissão de Bens Imóveis (ITBI), necessário
para consolidar a venda de imóvel. Sempre que
a solicitação for para um imóvel rural com menos
de 20 mil m², Elias garante que a Secretaria de
Urbanismo vai analisar de forma mais cuidadosa
e, em caso de irregularidade, tomarão as medi-
das necessárias.

Os moradores também podem denunciar esta
prática ilegal à Secretaria Municipal de Urbanis-
mo através do3614-1450.


